SEMANÁRIO 


MUSEUS 


URISMO supõe boa. iti- 

nerância e bom poiso. 

As vias de acesso aos 

locais a disfrutar, além 

de, por si só, constitui- 

rem autênticos meios 

turísticos — pelo traça- 

do e pelo condimento 

de benesses — exigem 

agradável locomoção 

através de boas estra- 

das e fáceis transportes fer- 

roviários. O alojamento tem 

de ser cómodo, asseado, con- 

fortável; as ementas convida- 

tivas e com um mínimo de 
qualidade. 


Mas não se viaja apenas 
para usufruir a paisagem, ex- 
perimentar os hotéis e pou- 
sadas e saborear vinhos e 
pitéus regionais. Ou mesmo 
para, rotineiramente, admirar 
uns tantos monumentos arqui- 
tectónicos e históricos — ca- 
tedrais, abadias, palácios —, 
bairros típicos, castiças ro- 
marias e festivas comemora- 
ções. 

O turista culto — quase 
podemos aventar: um certo 
tipo de turista comum — não 
dispensa nunca, nas cidades 
ou regiões por onde passa, a 
visita aos museus locais. Se 
nas capitais e outras metró- 
poles tentaculares restringe, 
naturalmente, a deambulação 
aos museus nacionais e a 
singulares ou famosas ga- 
lerias, ao percorrer as pro- 
víncias busca avidamente 
compreender as gentes e 
examinar os seus feitos, his- 
tóricos e artesãos, nos mu- 
seus regionais, 

As espécies mais remotas 
que guardam os núcleos ar- 
queológicos; a indumentária, 
ambientes reconstituídos e di- 


como atracção turística 


versa instrumentação ou fer- 
ramental das colecções etno- 
gráficas; as desveladas gale- 
rias de belas artes plásticas 
e decorativas — denunciam o 
modo de ser da comunidade 
regional e refletem o carácter 
párrio. 


Um povo sem museus é 
um povo sem tradição e sem 
alma. Porque os artefactos 
falam, concretizando o es- 
pírito e a acção que os infor- 
ma e são remanescente vivo 
de humanos prodígios, os 
museus são irrefragáveis 
«santuários» da alma nacio- 
nal. 

E daí: se o museu inere 
dilatada função cultural, pola- 
riza humano convívio e tor- 
na-se aliciante cartaz de 
turismo. O museu local se 
nem sempre oferece uma 
imagem pluriforme da região 
onde se enquadra (com ti- 
picos objectos artísticos, ar- 
queológicos ou etnográficos) 
pode, no entanto, atingir foro 
de galeria nacional, através 
dum recheio específico ou 
dum sector predominante, 
valorizando uma caracterís- 
tica local através duma face- 
ta nacional, E bastará lem- 
brar, entre nós, o Museu de 
Grão Vasco, como «galeria 
nacional da escola quinhen- 
tista de pintura», ou apontar 
o Museu de Aveiro como 
«galeria nacional do barroco», 


De qualquer modo, o mu- 
seu regional ao organizar-se 
e desenvolver-se — tanto para 
os do terrunho como para as 
ondas de turistas que dia a 
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— Portugal — 


Ai! que parece no peito 
Estalar-me o coração. 


Portagal! Ergue o sudário 
Tinto de sangae inocente. 


UM ARTIGO DO 


DR. ANTÔNIO MANUEL GONÇALVES 


DIRECTOR DO MUSEU DE AVEIRO 


Escuta os gritos da Pátria, 
Contempla-a triste, gemente, 


Terna Mãe, que dilaceram 


dia cada vez mais o procuram 
— efectiva uma dupla acção, 
divergente na aparência, mas 
complementar na realidade: 
dinâmica para os locais, es- 
tática para os forasteiros. 
Dinântica quando orga- 
niza exposições temporárias, 
visitas guiadas, concertos, 
conferências e outras mani- 
festações que movam os lo- 
cais a interessar-se e auferir 
convivência com o seu mu- 
seu;—envida consciencializar 
o homem regional da cultura 
que o explica e fundamenta. 
Tal actividade pouco se 
projecta para além do meio 
e raramente atrsi os de fora: 
é renovadora, mas um tanto 
efémera. O que o turista 
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Golpes de perversa mão... 
Aiastai de nós, Senhor! 

Os raios da vossa ira. 
Uma só vista de amor 
Sobre a Nação que delira. 
Do caos criaste o mando, 
Das trevas a luz do dia: 
Convertei guerras em paz, 
Tristezas em alegria. 

Dias de sangue e de horror, 
Afastai dela, Senhor! 


General Joaquim da Costa Cascaes 
Aveirense do Século XIX 


O POETA DO VOUGA 


primeira brilhontis- 
sima vitória de Cor- 
reia de Oliveira está 
em não vestir pelo 
figurino ridículo de 
tantos que estragam 
versos. 

E' vitória, porque a futilidade ou bai- 
xeza dos assuntos rebúscados oprime, 
abofa e fez-se endemia; e assinalada 

vitória, porque houve de rompsr com a perver- 
são dos gostos, dessorados pelo saborear cons- 
tante de tão mirrados frutos. 

O Poeta ganhou trocondo a languidez de 
um omor q desfazer-se em carícias, ternuras, bei- 
jos e ais, amor piegas que canta as estrigos de 
oiro do cabelo, a leveza do andar, a brancura 
do colo ou a graça do sorriso, pelo amor forte e 
sadio do Lar, sacratíssimo 
amor que vivifica, elo que 
prende a saudade à espe- 
ranço pelo reverdecer no fa- 
mília das virtudes passadas, 
que são penhor dos glórias 
futuras. 

Ganhou por não en- 
clausurar o talento na subli- 
midade pequenina dos ni- 
nhos, no doce gorgear das 
aves, na estreileza dos rios 
que correm da serra oo mar, 
dos árvores ricamente verde- 
jantes ou das rumorosas fon- 
tes, e antes lhe ter dado 
asas para cantar em hinos 
de enternecedora beleza a 


Pótria amada, que Deus 
faça honrada e gloriosa 
como foi já, 


Ganhou, venceu, por su- 
bir do lodo às estrelas, do 
ergástulo ao santuário, mo- 
lhando com fé o aparo mi- 
moso, que sobe fabricar jóias, 
na seiva rico dos Livros Son- 
tos, onde corre o sopro ins- 
pirador de Deus. 

E são precisamente estes 
três amores — o amor da Fa- 


de Antônio Correia de 
Fa) grande Poeta, a. 


Aveiro, 11 de Fevereiro de 19 


mília, o amor da Pátria e o amor de Deus — que 
pela áspero montanha da poesia levam Correia 
de Oliveira ao cimo, colocando-o numa indis- 
cutivel e invejável preeminência entre os con- 
temporâneos. 

De longe vem a predilecção do Poeta pelos 
magníficos temos, e cada vez mais são os encan- 
tos que nsles descobre, e cada vez no-los apre- 
senta mais ricamente enroupados em finíssimas 
rendas de primorosa confecção. 

Não se gasta perduláriamente a sua musa 
inspirada em mórbidos romantismos vazios de 
sentido, em demolidoras camarteladas irreveren- 
tes ou em deprimentes pessimismos que atrefiam 
e matam. Em todos os seus versos corre um 
veio riquíssimo de energias reconstrulivas, em 
sublime exaltoção das virtudes másculas que vi- 
gorizam as sociedades, guindando- os às culmi- 
nâncias de multimodos. pujanças enobrecedoras. 

E' a glorificoção do Trabalho naquele pe- 
noso rasgar da terra pelo aço da charrua, trans- 
mudando a negra esterilidade do poisio em lu- 
minosa abundância de verdura, que loge é oiro 
de lei no trigo sazonado, e depois é pão robus- 
tecendo o corpo, e pelo mistério profundo da 
transubstanciação chega a ser Deus feito alimento 
dos almas! E a caridosa terra, pelo suor fe- 
cundante do lavrador tornada farto celeiro do Pão 
nosso, alegre vinho, azeite da candeio, compraz- 
-se em prodigalizar banemerências, cumulando 
de bênçãos o santuário do Lar, 

E' a exaltação da Família, tabernáculo onde 
religiosamente se guardam, como em precioso 
escrínio, as fortalecedoros virtudes ancestrais, 
alicerce necessário que poderá ser de inconsis- 
tente barro e será inevitâvelmente o princípio de 
toda a desagregação socicl, ou poderá ser de 
granito duro sobre que assente a majestade e 
imporência de uma Pátria florescente. 

o elogio do Amor, não do amor que 
mata mas do amor que redime, não do omor 


Continus na página 7 
e 


E Tp e my | 


+ Ano Vil 4 Nº 329. 


Passos & Ferreira, L.da 


Secretaria Notarial de Avelia 
Segundo Cartório 


Certifico, para efeitos de 
publicação, que, por escritura 
exarada no dia 3 de Feve- 
reiro de 1961, de Fis. 1 a Fis. 
4, do L.º N.º 16-B, para escri- 
turas diversas, do arquivo 
deste cartório, a cargo do 
Licenciado Dr. António Ro- 
drigues, entre Francisco dos 
Passos da Cruz, Eusébio Fer- 
reira dos Santos, António de 
Jesus, Ernesto Domingues 
Grego, Manuel Maria da Ro- 
cha Labrego e Rodrigo Mar- 
ques de Melo, foi constituida 
uma escritura de Sociedade 
comercial por quotas, de res- 
ponsabilidade limitada, nos 
termos constantes dos artigos 
seguintes: 


PRIMEIRO — À Sociedade 
adopta a firma PASSOS & 
FERREIRA, LIMITADA, fica 
com a sua sede em Aveiro, 
durará por tempo indetermi- 
nado e o seu começo conta- 
-se desde hoje. 

SEGUNDO-—O seu objec- 
to é o exercício de pesca de 
sardinha, bem como a explo- 
ração de qualquer ramo de 
comércio ou indústria não 
dependente de autorização 
especial, mediante delibera- 
ção da Assembleia Geral. 

TERCEIRO — O capital 
soclul é de duzentos e oiten- 
ta mil escudos, integralmente 
realizado em dinheiro, for- 
mado pelas seguintes quutas: 
uma, de setenta mil escudos, 
pertencente ao sócio Fran- 
cisco dos Passos da Cruz; 
uma, de setenta mil escudos, 
pertencente ao sócio Eusébio 
Ferreira dos Santos; uma, de 
vinte mil escudos, pertencen- 
te ao sócio António de Jesus; 
uma, de trinta mil escudos, 
pertencente ao sócio Ernesto 
Domingues Grego; uma, de 
trinta mil escudos, perten- 
cente ao sócio Manuel Maria 
da Rocha Labrego; e uma, 
de sessenta mil escudos, per- 
tencente ao sócio Rodrigo 
Marques de Melo. 

PARÁGRAFO ÚNICO — 
Não são obrigatórias presta- 
ções suplementares, mas os 
sócios poderão fazer supri- 
mentos à Sociedade, nas con- 
dições est-belecidas em As- 
sembleia Geral. 

QUARTO — É livre a ces- 
são de quotas à Sociedade, 
A cessão de quotas a estra- 
nhos fica dependente de au- 
torização por escrito dos 
sócios não cedentes, A estes, 
em caso de cessão, é reco- 
nhecido o direito de prefe- 
rência, tanto por tanto. Se 
mais do que um sócio pre- 
tender a quota, esta será di- 
vidida entre os pretendentes 
na proporção das quotas que 
já possuirem, e como for 
legalmente possível. 

QUINTO — Todos os só- 
cios são gerentes, dispensa- 
dos de caução, distribuindo 
eles, entre si, os respectivos 
serviços, que poderão ser 
remunerados, se tanto for 
deliberado em Assembleia 
Geral, 


PARÁGRAFO PRIMEIRO 
— Às assinaturas de dois ge- 
rentes obrigam a Sociedade, 
bastando uma assinatura para 
os actos de mero expediente, 
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PARÁGRAFO SEGUN- 

O — Fica vedado o uso da 

firma em documentos, actos 

e contractos estranhos aos 
negócios sociais. 

SEXTO — Anualmente, 
será dado balanço, reportado 
sempre a trinta e um de De- 
zembro anterior, e os lucros 
líquidos apurados, depois de 
separados cinco por cento 
para constituição ou reinte- 
gração do fundo da reserva 
legal, serão repartidos pelos 
sócios na proporção das suas 
quotas. 

SÉTIMO — As assem- 
bleias gerais para a convo- 
cação das quais a Lei não 
exija determinadas formalida- 
des, são convocadas por meio 
de cartas registadas dirigidas 
aos sócios com a antecedên- 
cia ima de dez dias. Da 
convocação constará sempre 
os assuntos a tratar. 

OITAVO — Esta Socleda- 
de só se dissolverá nos casos 
e termos legais e, seja qual 


Agências: 


Omega e Tissof 


Relojoaria CAMPOS 


Fente aos Arcos — Aveiro 


Telefone 23718 


* — Passa-se, de- 
Padaria devidamente 
documentada, de farinhas es- 
poadas, trigo e centeio, por 
motivo de doença. 

Para ver e tratar: Serafim 
Vieira Soares, Rua da Li- 
gerdade, em Valpaços. 


Na Barra 


Terreno para construção. 
Óptimo local. VENDE-SE. 

Tratar na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º 76 
— AVEIRO. 


for o motivo da dissolução, 
à sua liquidação e partilha 
se procederá como os sócios 
resolverem e for de direito. 

NONO — Ocorrendo o fa- 
lecimento ou interdição de 
um sócio, a Sociedade con- 
tinuará com os sócios sobre- 
vivos e capazes e com os 
herdeiros ou representantes 
do falecido ou interdito, no- 
meando estes herdeiros ou 
representantes, de entre si, 
um que a todos represente 
nas relações com a Socie- 
dade. 

DECIMO — Em todo o 
omisso regularão as disposi- 
ções legais aplicáveis, desi- 
gnadamente as da Lei de 
onze de Abril. de mil nove- 
centos e um e as delibera- 
ções dos sócios tomadas em 
Assembleia Geral. 

DÉCMO PRIMEIRO — O 
capital da Sociedade é todo 
português e a Sociedade é 
constituída, exclusivamente, 
por cidadãos portugueses, os 
quais se submetem expres- 
samente aos preceitos do 
Decreto quinze mil trezentos 
e sessenta, e, nomeadamente, 
ao disposto no seu artigo 
décimo quinto e parágrafos 
primeiro, segundo e terceiro. 

Aveiro, 6 de Fevereiro de 

61 


O Ajudante de Secretaria, 
Celestino de Almeita Ferreira Pires 


Empregado de Escritório 


Admite-se, para Empresa 
situada nos arredores de 
Aveiro, com conhecimentos 
de contabilidade e escrevendo 
bem à máquina, 

Ordenado inicial: 2300800 
mensais, 

Resposta ao n.º 120, 


Guarda-livros 


Muito competente, aceita, 
em regime livre, abertura, 


seguimento e fecho de escri- 
tas, modernos sistemas me- 
cânicos ou manuais, organiza- 
ção de escritórios e trabalhos 
contabilísticos, peritagens,etc. 

Falar na Rua de Sá, n.º 19. 


TINTURARIA MODERNA 


Ultra-modernas instalações a vapor para Síngir e limpar a seco 
( Ficando todos os tecidos resistentes ao bolor ) 


Interessante sistema de brindes (EM DINHEIRO ) cinco vezes superiores ao valor do serviço entregue 
RUA DOS COMBATENTES DA G. GUERRA, 86- AVEIRO 


Câmara Municipal de Aveiro 


Concurso 


Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 5 do 
corrente mês, deliberou, nos 
termos do $ 2.º do art.º 359.º 
do Código Administrativo, 
abrir novamente concurso, 
pelo prazo de VINTE DIAS, 
com o acréscimo de 10,/º so- 
bre a primeira base de licita- 
ção, para a empreitada de 
URBANIZAÇÃO EM TOR- 
NO DO MERCADO MA- 
NUEL FIRMINO, desta ci- 
dade de Aveiro, cujo progra- 
ma e Caderno de Encargos 
podem ser examinados na 
Repartição de Obras desta 
Câmara, dentro dds horas 
normais de serviço. 


Paso de Licilação . . .. dAATISSO 
Depósito Provisório, .. 8 BOSS00 


As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescritos lacrados e acom- 
panhadas da guia comprova- 
tiva do depósito efectuado e 
outros documentos legais, 
deverão ser enviados pelo 
correio, sob registo, por for- 
a serem recebidas até às 14 30 
horas do dia 24 do corrente 
mês de Fevereiro, na Secre- 
taria desta Câmara. 


PAÇOS DO CONCELHO 
DE AVEIRO, 4 de Fevereiro 
de 1961 

O Presidente da Câmara. 


Alberto Souto 


Vende-se 


Casa com r/chão e an- 
dar, na Rua de José Rabum- 
ba, n.º 22/24, 

Para ver e tratar, falar 
com Jnsé Paula Dias. 

Funtição Aveirense — AVEIRO 


FAMEL-FOGUETE 


MoDELO 


a 
motorizada 
de 

maior 


venda 


19SOoOo 


EQUIPADA COM O MOTOR JLO ESPECIAL, DE 3 VELOCIDADES, 
KICKSTARTER, MUDANÇAS DE PE, SEM CORRENTES INTERIORES, 
COM QUADRO E GIARDA-LAMAS ESTAMPADOS E REFORÇADOS 


UM PRODUTO DA 


FÁBRICA DE PRODUTOS METALICOS, L.DA 


Agentes em todos 


os concelhos 


«FAMEL)» 


ÁGUEDA 
Telefones 59143 e 59291 


AGENTE EM AVEIRO: 
Manuel Almeida Vidal 


Rua de Gustavo Ferreiru Pinto Basto 


Banco Regional de Aveiro 
Assembleia Geral Ordinária 


Convoco a reunião da 
Assembleia Geral Ordinária 


- dos accionistas do Banco Re- 


gional de Aveiro para as 16 
horas no dia 27 de Fevereiro 
do corrente ano, na sua sede, 
à Rua de Coimbra, n.º 2, 
desta cidade de Aveiro, com 
a seguinte ordem do dia: 


a)— discussão, aprova- 
ção ou modificação do re- 
latório, balanço e contas da 
Direcção e respectivo puare- 
cer do Conselho Fiscal re- 
ferente ao exercício de 1960; 


b) — eleição para os car- 
£os da Mesa da Assembleia 
Geral, Conselho Fiscal e 
Direcção para a triénio de 
1461 a 1963; 


c)—firação das rema- 
nerações a que se referem 
os artigos 13º, 16º e $ 4º 
do artigo 21º dos estatutos 
sociais, para o mesmo trié- 

nio. 
Aveiro, 20 de Janeiro de 

1 


O Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, 


a) Dr. José Vieira Gamelas 


PASSAP 

Máquinas de tricotar 
E LINA 

Máquinas de costura 
AGENTE: 


CENTRO DE . 
— REPRESENTAÇÕES W 
de Creio O) 


| hv. do Dr. Lourenço Peixinho, 99 — Telef. 23318 | 


secretaria Notarial do Concelho 
de Viana do Gastelo 


Segundo Cartório 


Certifico que, por escri- 
tura de 2 de Fevereiro de 1961, 
outorgada perante o notário 
do 2.º Cartório desta Secre- 
taria Notarial, Lic.º Alberto 
Teixeira Botelho, e exarada 
no seu livro de notas para 
escrituras diversas n.º C-4, 
de fls. 55-v.º a fls. 56-v.º, foi 
Maria Antónia da Assun- 
ção, viúva, doméstica, resi- 
dente na Quinta da Saudade, 
fr-guesia de Darque, deste 
concelho e natural da fregue- 
sia de Refojos do Lima, con- 
celho de Ponte do Lima, 
habilitada como única her- 
deira de seu filho foaguim 
Alves, falecido, em 7 de Se- 
tembro de 1960, na Rua de Eça 
de Queirós, freguesia da Gló- 
ria, concelho de Aveiro, onde 
residia, natural da freguesia 
de Refoios do Lima, dito con- 
celho de Ponte do Lima, no 
estado de casado em primei- 
ras núpcias de ambos com 
Maria da Apresentação Vieira 
Alves, actualmente viúva, do- 
méstica, residente na citada 
Rua de Eça de Queirós. 

Está conforme com o ori- 
ginal, 

Viana do Castelo, três de 
Fevereiro de mil novecentos 
sessenta e um, 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 


João Baptista Gonçalves Ribeiro 


“0. 


A jornada 
número de- 
zassete fi- 
cou assina- 
lada pela 
ascenção do Beira-Mar ao 
segundo posto, isolado, e só 
a um escasso ponto de dife- 
rença do gula. Efectivamente, 
o primeiro domingo de Feve- 
reiro foi bastante favorável 
à turma aveirense, que, para 
além da brilhante e precio- 
síssima vitória que obteve na 
Marinha Grande, ganhou 
ainda nos terrenos em que 
actuaram os seus competido- 
res mais directos, 


Dos concorrentes que se 
situavam na metade cimeira 
da tabela, cinto foram der- 
rotados — Oliveirense, em 
Barcelos; Castelo Branco, em 
Chaves; Caldas, em Peniche; 


Mapa da Classificação 


CLUBES |JV.E.D.| Bolas |P. 
Oliveirense [17/11] 1] 5/51 - 18/25 
Beirs-Mar |17| 8 6| 3/33 - 20/22 
C. Branco |17, 8/ 4] 531 - 21/20 
Boavista 17| 9] 1| 7/54 - 24/19 
Peniche 17, 8 2) 7/21 - 27/18 
Caldas 17, 8| 2 7/55 - 29/18 
Torriense |17| 71 5| 726 - 29/17 
Sanjosnen./17| 7) 5] 756 - 59/17 
Marinhense 16] 7, 2] 751 - 21/16 
G. Vicente 17] 6] 5] 85) - 26/15 
Feirense |17] 6] 4] 852 -37/14 
Chaves 17| 5| 4) 827 -37| 14 
Vianense |17| 5 2/1025 - 48 12 
União 116] 5] 1/1019 -51/11 
| | 


Jogos para amanhã 


Boavista — Oliveirense (0-2), Castelo 
Branco — Feirense ( 3-3), Coldas — 
Chaves (1-3), União — Peniche (1-3), 
Beira-Mar — Vianense (1-2), Tor- 
riense — Marinhense (0-3) e San- 
joanense — Gil Vicente ( 2-2 ). 


tm Aveiro, no 


Dia de Carnaval 


BEIRA-MAR 
F.C. do PORTO 


Num encontro particular, 
que certamente servirá para 
que ambos os grupos dêem 
a necessária rodagem a al- 
guns das seus elementos que 
normalmente não utilizam 
nas competições oficiais, 
Beira-Mar e Futebol Clube 
do Porto vão defrontar-se no 
próximo dia 14, Terça-feira 
de Carnaval, 

O encontro, como se de- 
preende, terá bastante interes- 
se, mormente para os beira- 
marenses, que, em verdade, 
muito necessitam de frequen- 
tes contactos para se mante- 
rem aptos a servir no grupo 
principal, em qualquer opor- 
tunidade que surja. 

A partida inicia-se às 15 
horas. 


COMENTÁRIO GERAL 


Torriense, em S. João da 
Madeira; e Marinhense, este 
no seu terreno, consentindo 
que o Beira-Mar matasse o 
borrego, já que os amarelos- 
-negros nunca haviam oficial- 
mente derrotado os atletas 
marinhenses. Da razia que 
atormentou os sete primei- 
ros, apenas se safaram os 
beiramarenses, como já se 


DESPORTOS 


Secção dirigida por 


António Leopoldo 


disse, e os boavisteiros, que 
triunfaram na Vila da Feira. 


Refira-se, no entanto, que 
o êxito do Boavista soa muito 
a falso, já que o juiz da par- 
tida, mercê de uma decisão 
que provocou bastantes pro- 
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no 17º DIA 


DI Ultento, 1— Dilvelvense, O 
Feirense, O — Boavista, 1 
Lhaves, d— E. Branco, | 
Peniche, 1 — Baldas, 0 
Ulanense, 6 — União, 2 
Marinhonso, 1 — Belra-Mar, 3 
Sanjoanense, à — Torrignsa, 2 


MARINHENSE, 1 


BEIRA- 


opinião dominante — 

ea mais real para 

quem assistiu ao pré- 

lio da Marinha Gran- 

de—, que a equipa 
do Beira-Mar foi feliz, aca- 
bando por vencer bem. Téc- 
nicamente, o encontro foi 
pobre: jogou-se muito aos 
repelões, com a bola no ar, 
mas no jeito que mais con- 
vém em Campeonato, com 
luta ardorosa e viril, 

No entanto, foi a equipa 
aveirense que melhores 
apontamentos deixou e 
maior capacidade revelou, 
tanto global como indivi- 
dualmente. Daí aceitar-se o 
resultado como certo, teste- 
munho fiel do que se passou 
no rectângulo. 

Os marinhenses podem 
queixar-se da falta de sorte 
em duas ou três oportuni- 
dades perdidas numa altura 
em que poderiam definir a 
contenda se tivessem sido 


MAR,S 


convertidas. Mas a verdade 
é que a equipa não mostrou 
capacidade nem valor para 
vencer o encontro. 

Os aveirenses, sempre 
mais conscientes e serenos, 
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LISTA NEGRA 


TRÊS JA CA 
ESTÃO... 


Campeonato Nacional 
da Ill Divisão 


A representação aveirense teve, 
no passado domingo, um dia ne- 
gro: efectivamente, os quatro gru- 
pos do nosso Distrito foram bati- 
dos pelos conjuntos portuenses 
com que mediram forças. O cam- 
peão regional de Aveiro ( Sporting 
de Espinho) foi, ainda assim, o que 
melhor se houve, já que apenas 
cedeu pela contagem mínima, ante 
o campeão portuense (Varzim) — 
que continua a somar vitórias so- 
bre vitórias. De referir, também, 
a particulariesdade do Arrifanense 
e da Ovarense serem vencidos por 
scores iguais; e de salientar, ainda, 
que o Kecreio cedeu, em A'gueda, 
por números expressivos, ante um 
Leverense que, oito dias antes, 
vencera também por contagem fol- 
gada em Ovar. 


LISTA DuviDOSA 


CHAV.—1- G.MAR- 1 
B, MAR- 3-FEIR—S 


So VINGANÇA, VINGANÇA, 
NÃo Quero HAIS NADA. 
Vocês HÃo-DE PAGAR, 
TODA ESTA GOLE ADA! 


Na 4º jornada- VARZIM, 1-ES- 
PINHO, O; LEÇA, 4- ARKIFA- 
NENSE, 1; AVINTES, 4—-OVA- 
RENSE, 1; e RECREIO, 2- LEVE- 
RENSE, 6. 

Classificação — 1.º Varzim, 8 
pontos; 2º Avintes, 6, 3º Espinho, 
5; 4º Leverense, 5: 5º Leça, 2; 
6.º Arrifanense, 2; 7.º Recreio, 2; 
8.º Ovarense, 2. 

Jogos para amanhã — Leve- 
rense — Varzim, Espinho — Leça, 
Arrifunense — Avintes e Ovarense 
— Recreio, 


CAMPEONATOS de AVEIRO 
Il Divisão 
Na terceira jornada, apurou-se 

o seguinte resultado; 
ESTARREJA, 2- ESMORIZ, 1. 
Classificação — 1º Anadia, 5 
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Finalmente, 
e após su- 
cessivos 
adiamentos, 
iniciou-se esta competição 
nacional, com os vários de- 
safios concernentes à Série 
À, em que se encontram en- 
volvidos seis grupos por- 


E | 
E 1 


XADREZ DE NOTÍCIAS 


— Por decisão federativa, esta 
semana não se efectuam quaisquer 
desafios de basquetebol do Cam- 
peonato Nacional da Il Divisão, 
Desta forma, a segunda jornada 
foi transferida para o dia 19, 


— À turma de voleibol do Sporting 
de Espinho, que tomou parte na elimi- 
no'óra inougurol da Toça dos Cam- 
peões Europeus Femininos daquela 
modolidode, voltou a perder, com o 
Stade Français, pelo scors de 3 0. Em 
Paris, os resullados dos sets foram os 
seguintes: 15 5, 15:7 e 154, 


— Fortemente lesionado na Ma- 
rinha Grande, Marçel não poderá 
ser utilizado amanhã, no desafio 
com o Vianense, Em contrapartida, 
Liberal está apto a regressar à 
turma beiramarense, pois encon- 
tra-se completamente refeito da 
lesão que o impediu de jogar no 
pretérito domingo, Miguel, no en- 
tanto, continua em tratamento, 


— O ofleta Manuel Mieiro do Fon- 
seca, do Galitos, esteve presente no 
30.º Compeonato do Norte de «Corta- 
-Moto», poro juniores, disputodo no 
Porto no pretérito domingo, num per- 
curso de 7 850 metros. O jovem olvi- 
-rubro, que quase se viu forçado a 
obandonor a prova, por indisposição. 
clossificou-se modestomenie no 12.º 
lugar, no tempo de 30 m. 33s., contra 


os 26m. 32,25. do salgueirista Ma- 
nuel Franciseo Sousa, vencedor da 
competição. 


— Tendo terminado o serviço 
militar. o futebolista beiramarense 
Amaral já se fixou em Aveiro, re- 
tomando a sua preparação normal, 


— O encontro de futebol Beira- 
“Mar - Vionense vai ser dirigido por 
uma equ p7 de orbitrogem portuense, 
chefiada pelo sr. Absl da Costa. O ár- 
bitre oveirense Edmundo. de Carvalho 
será e juiz de compo no jcgo entre o 
Coldas e o Chaves. 


— A Comissão Distrital de Juí- 
zes, Marcadores e Cronometristas 
de Basquetebol de Aveiro mudou 
a sua sede para a Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra, 77-3.º. 
A Associação de Basquetebol de 
Aveiro vai também transferir-se 
da sede do Sporting de Aveiro 
para aquele prédio, 


— Porque se defronta amanhã com 
o Boovista no Estádio do Limo, do 
Porto, em virtude da inlerdição imposta 
ao Compo do Besso, o Oliveirense 
efectuou. no quorta-feiro, uma sessão 
de treino noquele recinto, a tim de 
aclimalar os seus afletas com a relva, 


— O Sporting de Espinho filiou- 
-se na Associação de Andebol de 
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tuenses (Leça, Educação 
Física do Norte, Fluvial, 
Guifões, Vilanovense e 
Gaia), três grupos conim- 
bricenses (Sport, Sporting 
Figueirense e Olivais) e 
três grupos aveirenses ( Ga- 
litos, Beira-Mar e Esgueira). 

Estas doze equipas en- 
contram-se divididas em 
duas subséries, cujos ven- 
cedores, entre si, dispata- 
rão o título nortenho. 


Spork-Eluvial + . 2... 8-0) 
fuifies -Figueirenso . . . . d)-08 
leça-Esqueira . . .... BI-d] 
Galitos -Hilanovense +... 59-06 
Baia -Deira-Mar . .... 8-4] 
Olivais - Educação Física. . . 46-36 


Reportando-nos aos des- 
fechos do primeiro dia, ve- 
rificamos que o Beira-Mar 
foi o único visitante vence- 
dor, e que o Galitos alcan- 
çouoscoremais desnivelado. 
Nos restantes encontros to- 
dos os visitados triunfaram, 
mas é de registar-se que os 
conjuntos que deram melhor 
conta de st foram o Fluvial 
e o Educação Física, que 
jogaram ambosem Coimbra, 
frente ao Sport e ao Olivais, 
respectivamente. 


Galitos, 59 — Vilanovense, 36 


Jogo no Rinque do Parque, na 


Campeonato flacional da Il Divisão 


noite de sábado. A'rbitros — Ma- 
nuel Bastos e Narsindo Vagos. 


GALITOS-— Albertino 2-3, 
José Ftno 7-8, Júlio 8 0, Artur 
Fino 6-10, Arlindo 211, Raul e 
João 0-2. 

VILANOVENSE-— Costa 2.0, 
José Carlos 1-0, Casimiro 4-4, 
Joaquim Brag + 4-0, 4'lvaro Bra- 
ga 14-5, Cruz 0-2 e Silva. 


1,º parte: 25-25, 2.º parte: 34 11. 


O Galitos conseguiu 26 cestas 
de campo e converteu 7 lances 
livres em 22 tentados (31.818 º/,). 
E foi punido com 1 falta técnica e 
11 faltas pessoais, tendo um joga- 
dor desqualificado ( Arlindo, com 
os números em 53-33). 

O Vilanovense obteve 12 ces- 
tas de campo e transformou 12 
lances livres em 22 tentudos 
(54,54 “0 ). Foi castigado com 1 
falta técnica e 17 faltas pessoais, 
saindo um jogador com q limite 
de fultas (Costa, aos 33 50). 

A metade inicial foi equilibrada. 
Após o reatamento, o Gulitos con- 
seguiu 7 pontos sem resposta, em- 
balundo irresisilvelmente para o 
triunfo, já por quebra física do 
antagonista, já porque soube neu- 
tralizar devidumente a acção de 
Casimiro e A'lvaro Brega, os ho- 
mens da manvbra dos vilanoven- 
ses, 

Arbitragem satisfatória. 


Gaia, 26 — Beira-Mar, 41 


Jogo no Campo de João de 
Deus, na manhã de domingo. A'r- 
bitros — H=rnâni Ferreira e Fran- 
cisco Ribeiro. 

GAI4 — Temudo 0-4, Cle- 
mente 22, Heitor 2 0, Neca 0 2, 
Alvaro, Munuel Murtu 0-6, Bran- 
co 02 e Gumaliel. 

BEIRA-MAR — Necas 2-2, 
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SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 


Sábado. +... 
Domingo. +. 

Do faia. +» (CENTRAL 
3º feira, . . . MODERNA 
4º feira. uu. À les A 
5º feira. « «+ M, CALADO 
6.º feira. « .« « AVEIRENSE 


OUDINOT 
MOURA 


Novo Comandante 
Distrital da P.4. P. 


Em substituição do sr. Ca- 
pitão Alexandre Mendes Lei- 
te de Almeida, foi há dias 
nomeado Comandante Dis- 
trital da P. S. P. de Aveiro o 
sr. Capitão António Joaquim 

- Alves Moreira, 

O distinto oficial, nosso 
conterrâneo, serviu última- 
mente, e durante cerca de 
quatro anos, no posto de 2.º 
Comandante da P.S.P. do 
Estado da India. 

Os nossos cumprimentos. 


Movimento marítimo 


* Em 2, procedentes de 
Leixões e Lisboa, respecti- 
vamente, demandaram o porto 
o navio - atuneiro Rio A'gue- 
da, vazio, e o navio-tanque 
Fina Lobito, com 350 tone- 
ladas de gasóleo; e saiu, para 
Lisboa, em lastro, o navio- 


-motor da pesca do bacalhau 
São Gonçalinho. 

x Em 4, sairam, para 
Lisboa, os navios bacalhoei- 
ros Santa Mafalda e Antó- 
nio Pascoal, a fim de inicla- 
rem a safra da pesca do ano 
corrente, 

* Em 5, com igual des- 
tino e para o mesmo fim, 
saiu o navio Santa Joana, 
e entrou a barra, vindo de 
Leixões, com 80 toneladas 
de cimento, o galeão a motor 
Praia da Saúde. 

x Em 7, com destino ao 
Porto, saiu, em lastro, o mes- 
mo galeão Praia da Saúde. 


Secção Fotográfica 
do tlub. dos Ealitos 


A Direcção da prestante 
Secção Fotográfica do Clube 
dos Galitos teve a amabili- 
dade, que muito nos penho- 
rou, de oferecer ao Director 
do Litoral um magnífico 
exemplar da porcelana artis- 
tica comemorativa do / Sa- 
lão Nacional de Arte Foto- 
gráfica de Aveiro. 

Gratíssimos pela defe- 
rência. 


NO CARNAVAL 
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A um Dr. Ferrão, conserva- 
dor na Comarca do Vila da 
Feira, dedicou Guilherme Bra- 
go, entre muitas” outras, as se- 
guintes quadras: 


Chegou à Vila do Feira 

Um elegante doutor; 

Troz coroções de «conserva», 
Por isso é... «conservodor ». 


O que a muitos faz cismar, 
O que toda a gente observa, 
E' como o «conservador » 
Nenhum namoro «conserva». 


Um «eterno comedor de 
mormelado », de nome António 
Maria, foi ferido com o tridente 
de cinco furpas, que começa- 
vam assim: 


Mormelada, marmelada, 

Não quere saber de mais nada. 
Doces de chá, pastelinhos, 
Marmelada, marinelado. 


S= todos os mil ladrilhos 

Que tem na ponça afamado 
Pudessem pesor-se agora... 
Que crrobas de marmelado! 


Acrescenta o snudoso escri- 
tor aveirense: «O fecho da 
noite pertenceu aos donos da 


MAYA SECO 


Médico Especialista 


Partos. Doenças des Senhoras 
Cirugia Ginecológica 
Consultos às 2.03 - feiras, 
4.08 a 6.95, dos 15 às 20 horas 


CONSULTÓRIO 
Av.doDr. Lourenço Peixinho, 91=2,º 


Telefone 22982 


Residência: R. Eng.” Oudinot, 23-2.º 
Telefone 22080 
AVEIRO 
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« 


cosa, mas a zombaria cessou 
inteiramente para dar lugar às 
despretenciosas estâncias em 
que se reflecte toda a beleza 
do coração do poeta ». 


E logo seguem oito qua- 
dras, a primeira dos quais reza 
assim : 


Agora estava no livro 

Um nome, o Doutor Bandeira. 
Mas estou em sua casa... 
Cesse a muso galhofeira. 


No Cornavol deste ano, não 
sentimos disposição para fol- 
gonças nem para gargalhadas. 
Mas podem os nossos leitores 
abrir os lábios num sorriso, ao 
evocar a interessante página 
que arrancámos às Violetas do 
nosso insigne conteriâneo Dr. 
Joaquim de Mello Freitas. 


79.º aniversário dos 
« Bombeiros Velhos » 


A benemerente Associa- 
ção Humanitária dos Bombel- 
ros Voluntários de Aveiro, 
comemorou, no sábado e 
domingo últimos, o seu 
septuagésimo nono aniver- 
sário. 

Cumpriu-se integralmente 
o programa que nestas colu- 
nas publicámos na semana 
finda. 

Assim, no sábado, na sede 
da prestante corporação, 
efectuou-se um jantar de con- 
fraternização, a que presidiu 
o sr. Carlos Aleluia, Presi- 
dente da Assembleia Geral 
da aniversariante. Assistiram 
diversas entidades oficiais, 
numerosas marcantes indivi- 
dualidades aveirenses, e os 
elementos directivos e dos 
corpos activos das corpora- 
çõesaveirenses de bombeiros. 

Aos brindes, usaram da 
palavra os srs. Capitão Fir- 
mino da Silva, Dr. David 
Cristo — respectivamente pre- 
sidentes da Direcção dos 
Bombeiros Velhos e dos 
Bombeiros Novos — e Carlos 
Aleluia. 

Durante o jantar, que foi 
servido na sede da Associa- 
ção Humanitária, foi eleito, 
por aclamação, para Vice- 
-presidente da Assembleia 
Geral, o sr. Alberto Casimiro 
Ferreira da Silva; e foi dis- 
tinguido com uma placa, que 
lhe foi entregue pelo Coman- 
dante da Corporação, sr. Al- 
bano Henriques Pereira, o 
bombeiro sr. José Carvalho 
Júnior, dedicado instrutor dos 
Bombeiros Velhos, 

No domingo, as várias so- 


Chocadeiras 


Termómetros, Higrómetros, Ter- 
mostatos, Cápsulas Termostáticas, 
Micro-interruptores 


Oculista Rocha 


Vendas pac junto 6 a Retalho 


Rua de Sá da Bandeira, 3 — Porto 
Rua de Brito Capelo, 445 — Matosinhos 


TAVARES & IRMÃOS, L.”* 


-— em e e O 4 2 —— — 
ao tt o io io io ai io mio 


— 0 2 e 2 — — 


SERRALHARIA MECÂNICA E CIVIL 


Uende 


uu Motores a petróleo « Diesel» e eléctricos 


1: Bombas de rega «à Moagens «= -Escaro- 
ladores de milho Malhadores de feijão 
Tararas Sachadores «: Semeadores 


de milho e trigo 


Construção 


«q De asnas para coberturas e gradeamentos 


Reparações 


w Em motores a petróleo e « Diesel » 


Afinações 


q Em injectores 


Rua das Cardadeiras * Telkfone 23885 * AVEIRO 


[enidades anunciadas começa- 
ram, às 9.50 horas, com a 
cerimónia do hastear da ban- 
deira, ante formatura geral 
de todo o corpo activo, A se- 
guir, na Igreja de Jesus, o 
Rev.º Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, Capelão da Associa- 
ção Humanitária, celebrou 
missa por alma dos bombei- 
ros e sócios da corporação 
falecidos. 

Finalmente, efectuou -se 
uma romagem de saudade 
aos dois cemitérios citadinos, 
tendo-se deposto coroas de 
flores nos túmulos de bom- 
beiros e associados da cor- 
poração. 


RECEBEMOS: 


Egenda do 
Porto de Aveiro 


O sr. Engenheiro Director 
do Porto de Aveiro enviou- 
-nos a Agenda do Porto de 
Aveiro referente ao ano cor- 
rente, oitavo da sua pabll- 
cação. 

O opúsculo, bem apresen- 


uso 


- 


bm reparo 


Ex.mo Sr. Director do Semanário 
« Litoral » 

Um reparo, se m'o permite, 
paro ser inserto no semanário 
que V. Ex.a tão superiormente 
dirige. Assim o espero, o que 
desde já agradeço. 

Por vezes tenho ouvido dizer, 
quando da inauguração de Mo- 
numentos, que eles ficam con- 
fiados à guarda do público para 
a sua conservação. E também 
tenho visto que, na parte ajar- 
dinada ou relvada, que alguns 
cerca, era costume rodeá-los de 
grades para defesa de atrevidos 
inconscientes e até de algum 
mal educado consciente. 

Todovia, ultimamente, veri- 
ficondo-se, e bem, que o gra- 
deamento era inestético, têm-se 
retirado essas defesas e os mes- 
mos ficado acessíveis e entre- 
gues áquela guarda consciente, 
que se julgava educada e res- 
peitadoro, do que ela significam. 

Pois bem! O ano passado, 
por ocasião da Procissão da 
Cinza e quando esta passava 
na Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho e ao lado do Monu- 
mento aos Mortos da Grande 
Guerra, onde anualmente se 
depositam bouguets e coroas 
de infinda saudods por aque- 
les que tombaram pela sua Pá- 
tria, ossistiu-se ao degradante 
espectáculo de o ver desapare- 
cer, tal a aglomeração de miro- 
nes que nele se empoleiroram 
e a mole de conscientes que o 
obofaram, sem respeito olgum 
pelo que ele significa, além do 
dono causado pela porcaria que 
lá deixam e riscos em pedros 
que algum trabalho e despesa 
derem para polir. 

Mas mais. Passada a pro- 
cissão, muitos ainda por ali fi- 
carom, sentados uns, de pé 
outros, pouco faltando para 
mandarem vir um cofé do esta- 
belecimento que lhs fica pró- 
ximo, para assim e ali finali- 


tada edição da Junta Autó- 
noma, contém os costumados 
e sempre utilíssimos elemen- 
tos informativos, designada- 
mente a Tabela das Marés. 
Gratos pela oferta. 


Calendários 


Tiveram a gentileza, que 
agradecemos, de nos envia- 
rem calendários — de parede 
e de bolso — as seguintes fir- 
mas: 


Martins & Caetano, L.da, de 
Vila Nova de Gaia; Sociedade 
Central de Cervejas, Philips Por- 
tuguesa, S. A. R. L. e «Singer», 
de Lisboa; Oliva, de S. João da 
Madeira; Auto-Comercial de Avei- 
ro, Lda (Good-Year), Fábricas 
Jerónimo Pereira Campos, Filhos 
e Ourivesaria Vilar, de Aveiro. 


E Dr. Camilo de Almeifa 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente na Estância do Caramulo 


Doenças Pulmonares 
Radiagrofias e Tomogrefias 


CONSULTAS: de manhã — 2.º 
42 e 6.º (das 10 à5 12 h.); 
de forde — todos os dias 
(dos 15 às 19 h.). 


Telefones: 
23581 - Cons. — 292767 - Res." 


Rvenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, NO-1.º-E 


AVEIRO 


Er 


E [a 


zarem o dia, com a amenidade 
da tarde que se lhes opresentou, 

E não se diga que oo local 
faltou policiamento, 


Vamos a ver oque se passa 
este ano: se, depois destes sa- 
biscos mal alinhovados, não 
forem tomadas providencias, por 
quem de direito, melhor será 
voltarmos às grades, olé que 
o nosso grou de cultura, educa- 
ção e respeito estejam mais 
elevados. 


Assinante n.º 1 798 


Acto de honradez 
|. ..! Solicito de V. Ex." a 


fineza de registar no conceitua- 
do «LITORAL», que V. Exa 
dirige superiormente, uma par- 
ticulor prova de honestidade 
demonstrada por um cobrador 
dos autocarros dos Serviços 
Municipalizados de Aveiro. 


No passado domingo, dia 
22 de Janeiro findo, depois das 
últimas sessões de cinema, uma 
pessoa da minha família, ao 
pogor o bilhete para a «Fonte 
dos Amores», deixou coir sem 
se aperceber, determinada im- 
portância em nota de Banco, 
Já depois de ter saído, essa im- 
portância foi encontrada pelo 
cobrador, que se opressou a 
vir fozer o sua entrego. 


Gostaria de ver registada 
mais esta maneira correcta de 
tratar passageiros, que pode 
servir de exemplo a muitos di- 
rigentes e empregados de em- 
presos de transportes de oo pé 
da porta /.../ 


Assinante n.º 2-273 


s 


VENDE-SE 


Casa e terreno na Presa- 
-ÁAveiro. 
Ver e tratar com Antó- 
nio Duarte, no mesmo lugar. 
e" 


o 


Procissão 
das Cinzas 


No próximo dia 15, realiza-se 
em Aveiro u tradicionol Procissão 
dos Cinzos, que sairá do Igreja de 
Santo António, pelas 14.30 horas, 

O itinerário do préstito ficou 
assim estobelecido: 


Ruas de Castro Matoso, 
de Eça de Queirós, dos Com- 
batentes da Grande Guerra 
e de Coimbra; Ponte-praça; 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho; ruas de Agostinho 
Pinheiro, de Fernão de Ma- 
galhães e de Manuel Firmi- 
no; Largo da Apresentação; 
Rua do Sargento Clemente 
de Morais; Praça dn Peixe; 
ruas de Trindade Coelho e 
de João Mendonça; Ponte- 
«praça; ruas de Coimbra e 
de Gustavo Ferreira Pinto 
Basta; Praça do Marquês 
de Pombal; Rua do Capitão 
Sousa Pizarro; e Avenida | 
de Araújo e Silva. 


Concurso de originais de 
TEATRO 


Continuação da última página 


pagamento de quaisquer di- 
reitos, assim como lhe assiste 
a faculdade de editar as mes- 
mas obras, em condições a 
combinar com os autores. 

Exceptuando a representa- 
ção das obras pelo grupo de 
Teatro do Centro ou outros 
da Ala de Aveiro, os autores 
podem cobrar, se assim o en- 
tenderem, através das entida- 
des competentes, os respectivos 
direitos de âutor., 

Dos originais enviados pa- 
ra o Concurso, um exemplar 
será devolvido ao autor, quan- 
do solicitado no prazo de 60 
dias, a contar da data de en- 
cerramento do Concurso. 


Bailes de Carnaval 


x A Companhia Voluntá- 
ria de Salvação Pública Gui- 
lherme Gomes Fernandes 
( Bombeiros Novos) promove 
hoje, Sábado Gordo, pelas 
21 horas, no Teatro Aveirense, 
o tradicional baile que oferece 
aos seus sócios e famílias. 

* Também hoje, em Mira, 
no Restaurante-Dancing Mira 
Sol, pelas 21 horas, se efectua 
um animado de Carnaval. 

* Na segunda-feira, no 
Teatro Aveirense, o Sport 
Clube Beira-Mar oferece aos 
seus associados e famílias um 
baile, com início marcado 
para as 21 horas. 

Agradecemos os convi- 
tes que nos foram enviados 


Contínuo 
Precisa-se. Resposta ao 
número 88888 da Redacção 
do LITORAL, 


PERDEU-! Broche de ouro 

com pedras, no 
passado domingo, entre Avei- 
ro e Quinta do Gato. 


Gratifica-se quem o en- 
tregar nesta Redacção. 


Roteiro do Íluseu de Álveiro 


Acaba de ser publicado o 
Roteiro do Museu de Aveiro 
— um elegante opúsculo de 
65 páginas, ilustrado com 4 
plantas e 20 gravuras, a últi- 
ma relativa à igreja das Car- 
melitas, considerada um ane- 
xo -do Museu. S 

O interessante volume, 
organizado, redigido e pre- 
faciado pelo sr. Dr. António 
Manuel Gonçalves, erudito e 
dinâmico Director do nosso 
Museu, constitui um gula ma- 
gnífico para os visitantes e 
um apreciável repositório 
de notícias para os estu- 
diosos, 

Trabalho escrupuloso, es- 
tamos seguros de que muito 
contribuirá para o exacto co- 
nhecimento das colecções ar- 
tísticas que constituem o 
recheio do Museu de Aveiro 
e para despertar nos críticos 
de Arte o gosto pelo estudo 
de algumas peças, de singu- 
lar valia ou de excepcional 
interesse, que nele se guar- 
dam. 

Com este livro, o sr. Dr. 
António Manuel Gonçalves 
impôs-se, uma vez mais, à 
admiração e à gratidão dos 
aveirenses. 

Por certo não deixará o 
ilustre Director do Museu de 
organizar um novo Roteiro, 
logo que estejam concluidas 
as importantes obras dos edi- 
fícios e definitivamente arru- 
madas as colecções, 

Seja como for, queremos 
deixar aqui umas breves no- 


tas, sugeridas pela primeira 
leitura que fizemos do Ro- 
teiro do Museu de Aveiro. 

— No capítulo relativo ao 
Coro Alto, lê-se o seguinte, 
que nos permitimos subli- 
nhar: «O tecto é de três 
panos divididos em seis sé- 
ries de quartelas, pintadas, 
com rótulos representando 
enrolamentos de acanto e 
alegorias polícromas, /iga- 
rando numa Santa Joana...» 
(pág. 32). 

Tínhamos já conhecimen- 
to desta pintura do século 
XVIII, nas tábuas do tecto, 
representando a Princesa-ln- 
fanta de pé, em hábito de 
dominicana, tendo nas mãos 
um crucifixo e na cabeça 
uma coroa de espinhos — 
uma das muitas espécies ico- 
nográficas, de que temos no- 
tícia, não mencionadas pelo 
sr. Dr. Rocha Madahil no 
seu primoroso estudo sobre 
a Iconografia da Infanta 
Santa Joana. 

Dizem-nos que uma outra 
pintura do Coro Alto, colo- 
cada sobre os cadeirais do 
fundo, é também relativa a 
Santa Joana Princesa; temos, 
porém, sérias dúvidas sobre 
a identificação de que amã- 
velmente nos informaram. 

— No capítulo relativo à 
Sala de Pedras-de-Armas, 
refere-se a do Desembarga- 
dor Dr. Joaquim de Queirós, 
avô de Eça de Queirós, e 
acrescenta-se: « Além doutra 
pedra brasonada da Casa dos 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os sr.s Tenente-coronel Dr. 
Manuel Podrigues da Cruz, Capitão 
Diamantino Fernandes e António Simões 
Cruz. 

Amanhã — Os sr.s José Pereira Cam- 
pos Naia e Virgílio Césor da Silva; as 
meninos Maria do Rosário Craveiro Ro- 
drígues Volente, flha do sr. Monuel Ma- 
ria Rodrigues Valente, Moria Luísa Paus 
la Santos, filha do sr. Capitão Luís Poula 
Santos, e Maria Teresa Sardo Compos, 
filha do sr. Francisco Campos de Olivei- 
ra; e o menino António Manusl Resta- 
ni Groça Moreiro, filho do sr. Major 
José Alves Moreira. 

Em 13— Os srs Dr. Augusto José 
Sebrinho Bsrota da Rocho, médico no 
Porto, e Duarte Nuno Portugal Pereira 
Campos Voz Pinto da Rocha ; o estudante 
João Manuel Sarabando Vinogre, filho 
do sr. Manuel Eugénio Moreira Vinugre; 
e o menino José Henrique Praça de Al- 
meida Cruz, filho do sr. Mário João Pin- 
ta da Cruz. 

Em 14 — Os srs. Carlos Marques 
Mandes, José Maria ds Carvalho Júnior 
(Corvalhinho) e Manuel do Silva Diris 
Cravo. 

Em 15 A sr.º prof.º D. Maria Ma- 
nuela Pedrosa Seiça Neves Barbado, es- 
posa de sr. Dr. Jaoquim José Barbado; 
os srs. Dr. António Luís Rebocho de ál- 
buquerque Machado, médico em Lisboa, 
Mário de Sequeira Belmonte, e José Ro- 
drigues de Castro; e à manino Maria de 
Fátima Andios Bredo, filha do sr. Eugé- 
nio Samico Cunha Breda. 

Em 16 — Os srs. Dr. Jooquim José 
Barbado, Américo Romalho e José dos 


Trespassa-se 


ESTABELECIMENTO SEM RECHEIO, 
COM ESTANTES MODERNAS, EA 
BOM LOCAL DE COMERCIO 
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Santos Gomelas; e os menines Fausto 


José, filho do sr. Fausto Castilho, e João 
Duarte das Neves Ferreira, filho do sr. 
Luís Ferreira da Groça, residente em 
África. 

Em 17 — À srº D. Matilde Ferreira 
Di Paolo, esposa do st. Vicente Domingo 
Di Paola; e os srs. Coronel João Pereira 
Tevares, Dr. João Grioso Henriques, 
rodiologista do Hospital de Luonda, 
José da Silva Justiça, residente em Nova 
Lisboa, e Alfredo do Cormo Andrade. 


CASAMENTO 


No passado domingo, dia 5, reali- 
zou-se na vizinho freguesia de Fixo, o 
casamento da srº D. Maria Arlete Ro- 
driguas Ferreira, filha dasr.? D. Marga- 
rida Rodrigves Fernaddes e do sr. Ma- 
nuel Ferreira Morques, com o sr. Fran- 
cisco Dias, filho da sr? D. Ana Basta 
Dios a do sr. Joaquim Dias. 

Serviram da padrinhos: por parte da 
noivo, a st? D Maria José Coelho Vi- 
dal de Mogolhães e o sr. Custódio Ba- 
plista Pereiro, residentes em Lourenço 
Marques; e, por parte do noivo, a sr.* 
D. Lucinda Dias e o sr. António Manuel 
Ferreira Dios, 

Foi celebrante o Rev.º Padre João 
Baptista Simões 

Ao nova lar desejamos 
as melhores felicidodes. 


PEDIDOS DE CASAMENTO 


* No domingo, nesta cidade, foi pe- 
dida em casamento, para o sr. Aurélio 
Rito, filho da srt D. Maria das Dores 
Correia Rito e do sr. Adolfo Maria Rito 
dos Sontos, a sr.º D. Marilia Sérgio da 
Silva, filho da sr.º D. Octávio Sérgio da 
Silva e do sr. João Martins e Silva. 

O enlocs realiza-se brevemente. 


X Em Espinho, no passado domingo, 
foi padida em casamento, para o sr. Ri= 
cardo André Ferreira Nun s, filho da sr.º 
D. Rosa Andié Teresa e do soudoso 
Calito Ferreira Nunes, a menina Rosa 
Cardoso Loureiro, filha da sr.º D. Maria 
Trindode de Oliveira Cardoso e do sr. 
Francisco José Loureiro, 

O enlace realiza-se brevemente, 


DR. ALBERTO SOUTO 


Não tem passado bsm de saúde o 
ilustre Presidenta da Câmara Municipal 
de Aveiro, sr, Dr. Alberro Souto. 

Desejamos-lha pronto e completo 
restobslecimento. 


Tavares, expõem-se mais 
duas pedras de armas e dois 
marcos do ducado de Aveiro, 
picados pela sanha pomba- 
lina» (págs. 52-53). 

Há ali duas pedras de ar- 
mas dos Condes de Miranda 
do Corvo (o primeiro Conde 
foi o pai do insigne aveirense 
Doutor D. Vasco de Sousa, 
Reitor da Universidade de 
Coimbra), com alianças nos 
ramos segundos, ambas pro- 
venientes de uma capela 
local. 

Uma delas, do século XVI, 
completamente igual à do 
túmulo existente na capela- 
-mor da igreja de S. Domin- 
gos, é esquartelada: 1.º de 
Sousa, 2.º com o leão dos 
Silvas, 3.º com as estrelas 
dos Coutinhos, e 4.º com as 
arruelas dos Castros, como 
o erudito sr, Padre António 
Nogueira Gonçalves identifi- 
cou através da ascendência 
genealógica; a outra é tam- 
bém esquartelada: 1.º possi- 
velmente de Câmaras, 2.º de 
Silvas, 3.º de Coutinhos e 
4.º de Castros. 

— No capítulo relativo à 
Igreja de Jesus, lê-se: « So- 
branceiro à grade do coro 
superior há uma tela que 
representa 4 Morte de Santa 
Joana Princesa» (pág. 57). 

Supomos haver aqui um 
equivoco: a tela da igreja 
sobranceira ao coro alto re- 
presenta a cena do Corte do 
Cabelo da Princesa-Infanta. 

A propósito da capela- 
-mor, diz-se: «Nos tramos 
inferiores de cada parede, 
rasgam-se portas de serven- 
tia, ladeadas de painéis figu- 
rativos de azulejo setecen- 
tista, azul e branco, com 
Cenas da Vida de Santa 
Joana Princesa» (pág. 58). 

O sr. Dr. Rocha Madahil, 
ao descrever estes painéis 
nas eruditas e formosíssimas 
páginas da /conografia (onde 
só há uma nota infeliz, muito 
de lamentar), afirma o se- 
guinte: «... do lado do Evan- 
gelho, por baixo do túmulo 
dos Tavares, a cena do en- 


Câmara Municipal de Aveiro 
Licenças de cães 


(Janeiro Fevereiro) 


AVISO 


Avisam-se todos os pos- 
suidores de animais de raça 
canina que, nos termos do 
Edital de 10 de Dezembro 
de 1952, deverão solicitar 
na Secretaria da Câmara e 
pagar na Tesouraria, as suas 
licenças, durante os meses 
de Janeiro e Fevereiro de 
cada ano. 

A partir do dia primeiro 
de Março, as licenças só 
serão passadas depois de 
paga a multa de 100800 e res- 
pectivos adicionais, no total 
de 160800, por cada animal 
não- licenciado, determinada 
no 8 5.º do art.º 1.º da res- 
pectiva Postura e segundo as 
disposições do Decreto-Lei 
n.º 18725, de 2 de Agosto 
de 1930. 

Esta multa será liqui- 
dada pela Secretaria, no 
acto da solicitação da li- 
cença, daquele dia em 
diante. 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 


terro da Infanta, sendo o 
ataúde transportado sob o 
pálio por" quatro Bispos» 
(pág. 105). E mais abaixo: 
« Outro painel representando 
um saimento fúnebre, do lado 
da Epístola, deve possivelmen- 
te referir-se à trasladação do 
corpo da Madre Prioresa, de 
Abrantes para Aveiro» (pág. 
105, nota 1). 


Atrevemo-nos a supor que 
o primeiro destes painéis se 
refere, não ao enterro da 
Princesa-lInfanta, em 1490, 
mas à trasladação, em 1711. 

quele assistiram apenas 
dois bispos, os de Coimbra 
e do Porto, respectivamente 
D. Jorge de Almeida e D, João 
de Azevedo, sende o ataúde 
conduzido por simples padres 
dominicanos do Convento de 
Nossa Senhora da Miseri- 
córdia. Na trasladação é que 
o ataúde foi transportado, 
sob um pálio, por quatro 
abades mitrados, que o ilus- 
tre autor da Iconografia 
chama bispos. 

Sendo assim, como consta 
da Crónica (págs. 171 e segs. 
e 271 e segs.), o painel que 
o sr. Dr. Rocha Madahil su- 
põe referir-se à trasladação 
do corpo da Madre-Princesa 
— e no qual o ataúde é trans- 
portado: por simples padres 
— representará, muito prova- 
velmente, o enterro da excel- 
sa Princesa-Infanta, em 1490. 


Há nele, é certo, dois 
montes que não se ajustam 
às planuras do burgo avel- 
rense; mas, e independente- 
mente de qualquer ignorado 
simbolismo, a verdade é que 
também noutros quadros apa- 
recem edifícios e paisagens 
que são pura fantasia. Nem 
se nos afigura razoável que 
sendo relativas à Princesa- 
"Infanta as pinturas, em tela 
e azulejo, da capela-mor da 
igreja, entre elas se houvesse 
intercalado uma respeitante 
a outrem. 


Cremos ter inteira razão 
o sr. Dr. António Manuel 
Gonçalves: os painéis refe- 
rem-se, todos eles, a Cenas 
da Vida de Santa Joana 
Princesa. 

Estas breves anotações 
servem para demonstrar o 
interesse que em nós desper- 
tou a leitura do trabalho, 
muito prestimoso, do ilus- 
trado Director do Museu de 
Aveiro, que muito lhe agra- 
decemos e pelo qual sincera- 
mente o felicitamos. 


A. €, 


Agradecimentos 
JOÃO MENDES TENREIRO 


Deolinda da Rocha Mendes 
Tenreiro e Mariano Mendes Ten- 
reiro, não lhes sendo possível, por 
falta de endereços ou deficiência 
destes, agradecer, pessoalmente 
ou por escrito, como era seu de- 
seju, a todas as pessoas que tive- 
ram a bondade de se interessar 
pelo estado de seu marido e irmão, 
João Mendes Tenreiro, quando da 
sua doença, e o acompanharam à 
sua última morada, e bem assim a 
todas as pessoas que se dignaram 
assistir às missas por sua alma, 
vêm, por este meio. manifestar a 
todos a sua indelével gratidão, 


D. ANA PEREIRA MENDONÇA FERREIRA 


António da Silva Ferreira, es- 
posa e mais família da saudosa 
D. Ana Pereira Mendonça Ferreira, 
vêm agradecer, reconhecidamente, 
a todos quantos os acompanharam 
na sua dor. 

Aveiro, 8 de Fevereiro de 1961 
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SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 


Sábado. +... 
Domingo. +. 

Do faia. +» (CENTRAL 
3º feira, . . . MODERNA 
4º feira. uu. À les A 
5º feira. « «+ M, CALADO 
6.º feira. « .« « AVEIRENSE 


OUDINOT 
MOURA 


Novo Comandante 
Distrital da P.4. P. 


Em substituição do sr. Ca- 
pitão Alexandre Mendes Lei- 
te de Almeida, foi há dias 
nomeado Comandante Dis- 
trital da P. S. P. de Aveiro o 
sr. Capitão António Joaquim 

- Alves Moreira, 

O distinto oficial, nosso 
conterrâneo, serviu última- 
mente, e durante cerca de 
quatro anos, no posto de 2.º 
Comandante da P.S.P. do 
Estado da India. 

Os nossos cumprimentos. 


Movimento marítimo 


* Em 2, procedentes de 
Leixões e Lisboa, respecti- 
vamente, demandaram o porto 
o navio - atuneiro Rio A'gue- 
da, vazio, e o navio-tanque 
Fina Lobito, com 350 tone- 
ladas de gasóleo; e saiu, para 
Lisboa, em lastro, o navio- 


-motor da pesca do bacalhau 
São Gonçalinho. 

x Em 4, sairam, para 
Lisboa, os navios bacalhoei- 
ros Santa Mafalda e Antó- 
nio Pascoal, a fim de inicla- 
rem a safra da pesca do ano 
corrente, 

* Em 5, com igual des- 
tino e para o mesmo fim, 
saiu o navio Santa Joana, 
e entrou a barra, vindo de 
Leixões, com 80 toneladas 
de cimento, o galeão a motor 
Praia da Saúde. 

x Em 7, com destino ao 
Porto, saiu, em lastro, o mes- 
mo galeão Praia da Saúde. 


Secção Fotográfica 
do tlub. dos Ealitos 


A Direcção da prestante 
Secção Fotográfica do Clube 
dos Galitos teve a amabili- 
dade, que muito nos penho- 
rou, de oferecer ao Director 
do Litoral um magnífico 
exemplar da porcelana artis- 
tica comemorativa do / Sa- 
lão Nacional de Arte Foto- 
gráfica de Aveiro. 

Gratíssimos pela defe- 
rência. 


NO CARNAVAL 


Continueção do última página 


A um Dr. Ferrão, conserva- 
dor na Comarca do Vila da 
Feira, dedicou Guilherme Bra- 
go, entre muitas” outras, as se- 
guintes quadras: 


Chegou à Vila do Feira 

Um elegante doutor; 

Troz coroções de «conserva», 
Por isso é... «conservodor ». 


O que a muitos faz cismar, 
O que toda a gente observa, 
E' como o «conservador » 
Nenhum namoro «conserva». 


Um «eterno comedor de 
mormelado », de nome António 
Maria, foi ferido com o tridente 
de cinco furpas, que começa- 
vam assim: 


Mormelada, marmelada, 

Não quere saber de mais nada. 
Doces de chá, pastelinhos, 
Marmelada, marinelado. 


S= todos os mil ladrilhos 

Que tem na ponça afamado 
Pudessem pesor-se agora... 
Que crrobas de marmelado! 


Acrescenta o snudoso escri- 
tor aveirense: «O fecho da 
noite pertenceu aos donos da 


MAYA SECO 


Médico Especialista 


Partos. Doenças des Senhoras 
Cirugia Ginecológica 
Consultos às 2.03 - feiras, 
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CONSULTÓRIO 
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« 


cosa, mas a zombaria cessou 
inteiramente para dar lugar às 
despretenciosas estâncias em 
que se reflecte toda a beleza 
do coração do poeta ». 


E logo seguem oito qua- 
dras, a primeira dos quais reza 
assim : 


Agora estava no livro 

Um nome, o Doutor Bandeira. 
Mas estou em sua casa... 
Cesse a muso galhofeira. 


No Cornavol deste ano, não 
sentimos disposição para fol- 
gonças nem para gargalhadas. 
Mas podem os nossos leitores 
abrir os lábios num sorriso, ao 
evocar a interessante página 
que arrancámos às Violetas do 
nosso insigne conteriâneo Dr. 
Joaquim de Mello Freitas. 


79.º aniversário dos 
« Bombeiros Velhos » 


A benemerente Associa- 
ção Humanitária dos Bombel- 
ros Voluntários de Aveiro, 
comemorou, no sábado e 
domingo últimos, o seu 
septuagésimo nono aniver- 
sário. 

Cumpriu-se integralmente 
o programa que nestas colu- 
nas publicámos na semana 
finda. 

Assim, no sábado, na sede 
da prestante corporação, 
efectuou-se um jantar de con- 
fraternização, a que presidiu 
o sr. Carlos Aleluia, Presi- 
dente da Assembleia Geral 
da aniversariante. Assistiram 
diversas entidades oficiais, 
numerosas marcantes indivi- 
dualidades aveirenses, e os 
elementos directivos e dos 
corpos activos das corpora- 
çõesaveirenses de bombeiros. 

Aos brindes, usaram da 
palavra os srs. Capitão Fir- 
mino da Silva, Dr. David 
Cristo — respectivamente pre- 
sidentes da Direcção dos 
Bombeiros Velhos e dos 
Bombeiros Novos — e Carlos 
Aleluia. 

Durante o jantar, que foi 
servido na sede da Associa- 
ção Humanitária, foi eleito, 
por aclamação, para Vice- 
-presidente da Assembleia 
Geral, o sr. Alberto Casimiro 
Ferreira da Silva; e foi dis- 
tinguido com uma placa, que 
lhe foi entregue pelo Coman- 
dante da Corporação, sr. Al- 
bano Henriques Pereira, o 
bombeiro sr. José Carvalho 
Júnior, dedicado instrutor dos 
Bombeiros Velhos, 

No domingo, as várias so- 


Chocadeiras 


Termómetros, Higrómetros, Ter- 
mostatos, Cápsulas Termostáticas, 
Micro-interruptores 


Oculista Rocha 


Vendas pac junto 6 a Retalho 


Rua de Sá da Bandeira, 3 — Porto 
Rua de Brito Capelo, 445 — Matosinhos 
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Uende 


uu Motores a petróleo « Diesel» e eléctricos 


1: Bombas de rega «à Moagens «= -Escaro- 
ladores de milho Malhadores de feijão 
Tararas Sachadores «: Semeadores 


de milho e trigo 


Construção 


«q De asnas para coberturas e gradeamentos 


Reparações 


w Em motores a petróleo e « Diesel » 


Afinações 


q Em injectores 
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[enidades anunciadas começa- 
ram, às 9.50 horas, com a 
cerimónia do hastear da ban- 
deira, ante formatura geral 
de todo o corpo activo, A se- 
guir, na Igreja de Jesus, o 
Rev.º Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, Capelão da Associa- 
ção Humanitária, celebrou 
missa por alma dos bombei- 
ros e sócios da corporação 
falecidos. 

Finalmente, efectuou -se 
uma romagem de saudade 
aos dois cemitérios citadinos, 
tendo-se deposto coroas de 
flores nos túmulos de bom- 
beiros e associados da cor- 
poração. 


RECEBEMOS: 


Egenda do 
Porto de Aveiro 


O sr. Engenheiro Director 
do Porto de Aveiro enviou- 
-nos a Agenda do Porto de 
Aveiro referente ao ano cor- 
rente, oitavo da sua pabll- 
cação. 

O opúsculo, bem apresen- 


uso 


- 


bm reparo 


Ex.mo Sr. Director do Semanário 
« Litoral » 

Um reparo, se m'o permite, 
paro ser inserto no semanário 
que V. Ex.a tão superiormente 
dirige. Assim o espero, o que 
desde já agradeço. 

Por vezes tenho ouvido dizer, 
quando da inauguração de Mo- 
numentos, que eles ficam con- 
fiados à guarda do público para 
a sua conservação. E também 
tenho visto que, na parte ajar- 
dinada ou relvada, que alguns 
cerca, era costume rodeá-los de 
grades para defesa de atrevidos 
inconscientes e até de algum 
mal educado consciente. 

Todovia, ultimamente, veri- 
ficondo-se, e bem, que o gra- 
deamento era inestético, têm-se 
retirado essas defesas e os mes- 
mos ficado acessíveis e entre- 
gues áquela guarda consciente, 
que se julgava educada e res- 
peitadoro, do que ela significam. 

Pois bem! O ano passado, 
por ocasião da Procissão da 
Cinza e quando esta passava 
na Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho e ao lado do Monu- 
mento aos Mortos da Grande 
Guerra, onde anualmente se 
depositam bouguets e coroas 
de infinda saudods por aque- 
les que tombaram pela sua Pá- 
tria, ossistiu-se ao degradante 
espectáculo de o ver desapare- 
cer, tal a aglomeração de miro- 
nes que nele se empoleiroram 
e a mole de conscientes que o 
obofaram, sem respeito olgum 
pelo que ele significa, além do 
dono causado pela porcaria que 
lá deixam e riscos em pedros 
que algum trabalho e despesa 
derem para polir. 

Mas mais. Passada a pro- 
cissão, muitos ainda por ali fi- 
carom, sentados uns, de pé 
outros, pouco faltando para 
mandarem vir um cofé do esta- 
belecimento que lhs fica pró- 
ximo, para assim e ali finali- 


tada edição da Junta Autó- 
noma, contém os costumados 
e sempre utilíssimos elemen- 
tos informativos, designada- 
mente a Tabela das Marés. 
Gratos pela oferta. 


Calendários 


Tiveram a gentileza, que 
agradecemos, de nos envia- 
rem calendários — de parede 
e de bolso — as seguintes fir- 
mas: 


Martins & Caetano, L.da, de 
Vila Nova de Gaia; Sociedade 
Central de Cervejas, Philips Por- 
tuguesa, S. A. R. L. e «Singer», 
de Lisboa; Oliva, de S. João da 
Madeira; Auto-Comercial de Avei- 
ro, Lda (Good-Year), Fábricas 
Jerónimo Pereira Campos, Filhos 
e Ourivesaria Vilar, de Aveiro. 


E Dr. Camilo de Almeifa 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente na Estância do Caramulo 


Doenças Pulmonares 
Radiagrofias e Tomogrefias 


CONSULTAS: de manhã — 2.º 
42 e 6.º (das 10 à5 12 h.); 
de forde — todos os dias 
(dos 15 às 19 h.). 


Telefones: 
23581 - Cons. — 292767 - Res." 


Rvenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, NO-1.º-E 


AVEIRO 


Er 


E [a 


zarem o dia, com a amenidade 
da tarde que se lhes opresentou, 

E não se diga que oo local 
faltou policiamento, 


Vamos a ver oque se passa 
este ano: se, depois destes sa- 
biscos mal alinhovados, não 
forem tomadas providencias, por 
quem de direito, melhor será 
voltarmos às grades, olé que 
o nosso grou de cultura, educa- 
ção e respeito estejam mais 
elevados. 


Assinante n.º 1 798 


Acto de honradez 
|. ..! Solicito de V. Ex." a 


fineza de registar no conceitua- 
do «LITORAL», que V. Exa 
dirige superiormente, uma par- 
ticulor prova de honestidade 
demonstrada por um cobrador 
dos autocarros dos Serviços 
Municipalizados de Aveiro. 


No passado domingo, dia 
22 de Janeiro findo, depois das 
últimas sessões de cinema, uma 
pessoa da minha família, ao 
pogor o bilhete para a «Fonte 
dos Amores», deixou coir sem 
se aperceber, determinada im- 
portância em nota de Banco, 
Já depois de ter saído, essa im- 
portância foi encontrada pelo 
cobrador, que se opressou a 
vir fozer o sua entrego. 


Gostaria de ver registada 
mais esta maneira correcta de 
tratar passageiros, que pode 
servir de exemplo a muitos di- 
rigentes e empregados de em- 
presos de transportes de oo pé 
da porta /.../ 


Assinante n.º 2-273 


s 


VENDE-SE 


Casa e terreno na Presa- 
-ÁAveiro. 
Ver e tratar com Antó- 
nio Duarte, no mesmo lugar. 
e" 


o 


Procissão 
das Cinzas 


No próximo dia 15, realiza-se 
em Aveiro u tradicionol Procissão 
dos Cinzos, que sairá do Igreja de 
Santo António, pelas 14.30 horas, 

O itinerário do préstito ficou 
assim estobelecido: 


Ruas de Castro Matoso, 
de Eça de Queirós, dos Com- 
batentes da Grande Guerra 
e de Coimbra; Ponte-praça; 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho; ruas de Agostinho 
Pinheiro, de Fernão de Ma- 
galhães e de Manuel Firmi- 
no; Largo da Apresentação; 
Rua do Sargento Clemente 
de Morais; Praça dn Peixe; 
ruas de Trindade Coelho e 
de João Mendonça; Ponte- 
«praça; ruas de Coimbra e 
de Gustavo Ferreira Pinto 
Basta; Praça do Marquês 
de Pombal; Rua do Capitão 
Sousa Pizarro; e Avenida | 
de Araújo e Silva. 


Concurso de originais de 
TEATRO 


Continuação da última página 


pagamento de quaisquer di- 
reitos, assim como lhe assiste 
a faculdade de editar as mes- 
mas obras, em condições a 
combinar com os autores. 

Exceptuando a representa- 
ção das obras pelo grupo de 
Teatro do Centro ou outros 
da Ala de Aveiro, os autores 
podem cobrar, se assim o en- 
tenderem, através das entida- 
des competentes, os respectivos 
direitos de âutor., 

Dos originais enviados pa- 
ra o Concurso, um exemplar 
será devolvido ao autor, quan- 
do solicitado no prazo de 60 
dias, a contar da data de en- 
cerramento do Concurso. 


Bailes de Carnaval 


x A Companhia Voluntá- 
ria de Salvação Pública Gui- 
lherme Gomes Fernandes 
( Bombeiros Novos) promove 
hoje, Sábado Gordo, pelas 
21 horas, no Teatro Aveirense, 
o tradicional baile que oferece 
aos seus sócios e famílias. 

* Também hoje, em Mira, 
no Restaurante-Dancing Mira 
Sol, pelas 21 horas, se efectua 
um animado de Carnaval. 

* Na segunda-feira, no 
Teatro Aveirense, o Sport 
Clube Beira-Mar oferece aos 
seus associados e famílias um 
baile, com início marcado 
para as 21 horas. 

Agradecemos os convi- 
tes que nos foram enviados 


Contínuo 
Precisa-se. Resposta ao 
número 88888 da Redacção 
do LITORAL, 


PERDEU-! Broche de ouro 

com pedras, no 
passado domingo, entre Avei- 
ro e Quinta do Gato. 


Gratifica-se quem o en- 
tregar nesta Redacção. 


Roteiro do Íluseu de Álveiro 


Acaba de ser publicado o 
Roteiro do Museu de Aveiro 
— um elegante opúsculo de 
65 páginas, ilustrado com 4 
plantas e 20 gravuras, a últi- 
ma relativa à igreja das Car- 
melitas, considerada um ane- 
xo -do Museu. S 

O interessante volume, 
organizado, redigido e pre- 
faciado pelo sr. Dr. António 
Manuel Gonçalves, erudito e 
dinâmico Director do nosso 
Museu, constitui um gula ma- 
gnífico para os visitantes e 
um apreciável repositório 
de notícias para os estu- 
diosos, 

Trabalho escrupuloso, es- 
tamos seguros de que muito 
contribuirá para o exacto co- 
nhecimento das colecções ar- 
tísticas que constituem o 
recheio do Museu de Aveiro 
e para despertar nos críticos 
de Arte o gosto pelo estudo 
de algumas peças, de singu- 
lar valia ou de excepcional 
interesse, que nele se guar- 
dam. 

Com este livro, o sr. Dr. 
António Manuel Gonçalves 
impôs-se, uma vez mais, à 
admiração e à gratidão dos 
aveirenses. 

Por certo não deixará o 
ilustre Director do Museu de 
organizar um novo Roteiro, 
logo que estejam concluidas 
as importantes obras dos edi- 
fícios e definitivamente arru- 
madas as colecções, 

Seja como for, queremos 
deixar aqui umas breves no- 


tas, sugeridas pela primeira 
leitura que fizemos do Ro- 
teiro do Museu de Aveiro. 

— No capítulo relativo ao 
Coro Alto, lê-se o seguinte, 
que nos permitimos subli- 
nhar: «O tecto é de três 
panos divididos em seis sé- 
ries de quartelas, pintadas, 
com rótulos representando 
enrolamentos de acanto e 
alegorias polícromas, /iga- 
rando numa Santa Joana...» 
(pág. 32). 

Tínhamos já conhecimen- 
to desta pintura do século 
XVIII, nas tábuas do tecto, 
representando a Princesa-ln- 
fanta de pé, em hábito de 
dominicana, tendo nas mãos 
um crucifixo e na cabeça 
uma coroa de espinhos — 
uma das muitas espécies ico- 
nográficas, de que temos no- 
tícia, não mencionadas pelo 
sr. Dr. Rocha Madahil no 
seu primoroso estudo sobre 
a Iconografia da Infanta 
Santa Joana. 

Dizem-nos que uma outra 
pintura do Coro Alto, colo- 
cada sobre os cadeirais do 
fundo, é também relativa a 
Santa Joana Princesa; temos, 
porém, sérias dúvidas sobre 
a identificação de que amã- 
velmente nos informaram. 

— No capítulo relativo à 
Sala de Pedras-de-Armas, 
refere-se a do Desembarga- 
dor Dr. Joaquim de Queirós, 
avô de Eça de Queirós, e 
acrescenta-se: « Além doutra 
pedra brasonada da Casa dos 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os sr.s Tenente-coronel Dr. 
Manuel Podrigues da Cruz, Capitão 
Diamantino Fernandes e António Simões 
Cruz. 

Amanhã — Os sr.s José Pereira Cam- 
pos Naia e Virgílio Césor da Silva; as 
meninos Maria do Rosário Craveiro Ro- 
drígues Volente, flha do sr. Monuel Ma- 
ria Rodrigues Valente, Moria Luísa Paus 
la Santos, filha do sr. Capitão Luís Poula 
Santos, e Maria Teresa Sardo Compos, 
filha do sr. Francisco Campos de Olivei- 
ra; e o menino António Manusl Resta- 
ni Groça Moreiro, filho do sr. Major 
José Alves Moreira. 

Em 13— Os srs Dr. Augusto José 
Sebrinho Bsrota da Rocho, médico no 
Porto, e Duarte Nuno Portugal Pereira 
Campos Voz Pinto da Rocha ; o estudante 
João Manuel Sarabando Vinogre, filho 
do sr. Manuel Eugénio Moreira Vinugre; 
e o menino José Henrique Praça de Al- 
meida Cruz, filho do sr. Mário João Pin- 
ta da Cruz. 

Em 14 — Os srs. Carlos Marques 
Mandes, José Maria ds Carvalho Júnior 
(Corvalhinho) e Manuel do Silva Diris 
Cravo. 

Em 15 A sr.º prof.º D. Maria Ma- 
nuela Pedrosa Seiça Neves Barbado, es- 
posa de sr. Dr. Jaoquim José Barbado; 
os srs. Dr. António Luís Rebocho de ál- 
buquerque Machado, médico em Lisboa, 
Mário de Sequeira Belmonte, e José Ro- 
drigues de Castro; e à manino Maria de 
Fátima Andios Bredo, filha do sr. Eugé- 
nio Samico Cunha Breda. 

Em 16 — Os srs. Dr. Jooquim José 
Barbado, Américo Romalho e José dos 


Trespassa-se 


ESTABELECIMENTO SEM RECHEIO, 
COM ESTANTES MODERNAS, EA 
BOM LOCAL DE COMERCIO 


Resposta ao n.º 106 da Redacção do LITORAL 


Santos Gomelas; e os menines Fausto 


José, filho do sr. Fausto Castilho, e João 
Duarte das Neves Ferreira, filho do sr. 
Luís Ferreira da Groça, residente em 
África. 

Em 17 — À srº D. Matilde Ferreira 
Di Paolo, esposa do st. Vicente Domingo 
Di Paola; e os srs. Coronel João Pereira 
Tevares, Dr. João Grioso Henriques, 
rodiologista do Hospital de Luonda, 
José da Silva Justiça, residente em Nova 
Lisboa, e Alfredo do Cormo Andrade. 


CASAMENTO 


No passado domingo, dia 5, reali- 
zou-se na vizinho freguesia de Fixo, o 
casamento da srº D. Maria Arlete Ro- 
driguas Ferreira, filha dasr.? D. Marga- 
rida Rodrigves Fernaddes e do sr. Ma- 
nuel Ferreira Morques, com o sr. Fran- 
cisco Dias, filho da sr? D. Ana Basta 
Dios a do sr. Joaquim Dias. 

Serviram da padrinhos: por parte da 
noivo, a st? D Maria José Coelho Vi- 
dal de Mogolhães e o sr. Custódio Ba- 
plista Pereiro, residentes em Lourenço 
Marques; e, por parte do noivo, a sr.* 
D. Lucinda Dias e o sr. António Manuel 
Ferreira Dios, 

Foi celebrante o Rev.º Padre João 
Baptista Simões 

Ao nova lar desejamos 
as melhores felicidodes. 


PEDIDOS DE CASAMENTO 


* No domingo, nesta cidade, foi pe- 
dida em casamento, para o sr. Aurélio 
Rito, filho da srt D. Maria das Dores 
Correia Rito e do sr. Adolfo Maria Rito 
dos Sontos, a sr.º D. Marilia Sérgio da 
Silva, filho da sr.º D. Octávio Sérgio da 
Silva e do sr. João Martins e Silva. 

O enlocs realiza-se brevemente. 


X Em Espinho, no passado domingo, 
foi padida em casamento, para o sr. Ri= 
cardo André Ferreira Nun s, filho da sr.º 
D. Rosa Andié Teresa e do soudoso 
Calito Ferreira Nunes, a menina Rosa 
Cardoso Loureiro, filha da sr.º D. Maria 
Trindode de Oliveira Cardoso e do sr. 
Francisco José Loureiro, 

O enlace realiza-se brevemente, 


DR. ALBERTO SOUTO 


Não tem passado bsm de saúde o 
ilustre Presidenta da Câmara Municipal 
de Aveiro, sr, Dr. Alberro Souto. 

Desejamos-lha pronto e completo 
restobslecimento. 


Tavares, expõem-se mais 
duas pedras de armas e dois 
marcos do ducado de Aveiro, 
picados pela sanha pomba- 
lina» (págs. 52-53). 

Há ali duas pedras de ar- 
mas dos Condes de Miranda 
do Corvo (o primeiro Conde 
foi o pai do insigne aveirense 
Doutor D. Vasco de Sousa, 
Reitor da Universidade de 
Coimbra), com alianças nos 
ramos segundos, ambas pro- 
venientes de uma capela 
local. 

Uma delas, do século XVI, 
completamente igual à do 
túmulo existente na capela- 
-mor da igreja de S. Domin- 
gos, é esquartelada: 1.º de 
Sousa, 2.º com o leão dos 
Silvas, 3.º com as estrelas 
dos Coutinhos, e 4.º com as 
arruelas dos Castros, como 
o erudito sr, Padre António 
Nogueira Gonçalves identifi- 
cou através da ascendência 
genealógica; a outra é tam- 
bém esquartelada: 1.º possi- 
velmente de Câmaras, 2.º de 
Silvas, 3.º de Coutinhos e 
4.º de Castros. 

— No capítulo relativo à 
Igreja de Jesus, lê-se: « So- 
branceiro à grade do coro 
superior há uma tela que 
representa 4 Morte de Santa 
Joana Princesa» (pág. 57). 

Supomos haver aqui um 
equivoco: a tela da igreja 
sobranceira ao coro alto re- 
presenta a cena do Corte do 
Cabelo da Princesa-Infanta. 

A propósito da capela- 
-mor, diz-se: «Nos tramos 
inferiores de cada parede, 
rasgam-se portas de serven- 
tia, ladeadas de painéis figu- 
rativos de azulejo setecen- 
tista, azul e branco, com 
Cenas da Vida de Santa 
Joana Princesa» (pág. 58). 

O sr. Dr. Rocha Madahil, 
ao descrever estes painéis 
nas eruditas e formosíssimas 
páginas da /conografia (onde 
só há uma nota infeliz, muito 
de lamentar), afirma o se- 
guinte: «... do lado do Evan- 
gelho, por baixo do túmulo 
dos Tavares, a cena do en- 


Câmara Municipal de Aveiro 
Licenças de cães 


(Janeiro Fevereiro) 


AVISO 


Avisam-se todos os pos- 
suidores de animais de raça 
canina que, nos termos do 
Edital de 10 de Dezembro 
de 1952, deverão solicitar 
na Secretaria da Câmara e 
pagar na Tesouraria, as suas 
licenças, durante os meses 
de Janeiro e Fevereiro de 
cada ano. 

A partir do dia primeiro 
de Março, as licenças só 
serão passadas depois de 
paga a multa de 100800 e res- 
pectivos adicionais, no total 
de 160800, por cada animal 
não- licenciado, determinada 
no 8 5.º do art.º 1.º da res- 
pectiva Postura e segundo as 
disposições do Decreto-Lei 
n.º 18725, de 2 de Agosto 
de 1930. 

Esta multa será liqui- 
dada pela Secretaria, no 
acto da solicitação da li- 
cença, daquele dia em 
diante. 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 


terro da Infanta, sendo o 
ataúde transportado sob o 
pálio por" quatro Bispos» 
(pág. 105). E mais abaixo: 
« Outro painel representando 
um saimento fúnebre, do lado 
da Epístola, deve possivelmen- 
te referir-se à trasladação do 
corpo da Madre Prioresa, de 
Abrantes para Aveiro» (pág. 
105, nota 1). 


Atrevemo-nos a supor que 
o primeiro destes painéis se 
refere, não ao enterro da 
Princesa-lInfanta, em 1490, 
mas à trasladação, em 1711. 

quele assistiram apenas 
dois bispos, os de Coimbra 
e do Porto, respectivamente 
D. Jorge de Almeida e D, João 
de Azevedo, sende o ataúde 
conduzido por simples padres 
dominicanos do Convento de 
Nossa Senhora da Miseri- 
córdia. Na trasladação é que 
o ataúde foi transportado, 
sob um pálio, por quatro 
abades mitrados, que o ilus- 
tre autor da Iconografia 
chama bispos. 

Sendo assim, como consta 
da Crónica (págs. 171 e segs. 
e 271 e segs.), o painel que 
o sr. Dr. Rocha Madahil su- 
põe referir-se à trasladação 
do corpo da Madre-Princesa 
— e no qual o ataúde é trans- 
portado: por simples padres 
— representará, muito prova- 
velmente, o enterro da excel- 
sa Princesa-Infanta, em 1490. 


Há nele, é certo, dois 
montes que não se ajustam 
às planuras do burgo avel- 
rense; mas, e independente- 
mente de qualquer ignorado 
simbolismo, a verdade é que 
também noutros quadros apa- 
recem edifícios e paisagens 
que são pura fantasia. Nem 
se nos afigura razoável que 
sendo relativas à Princesa- 
"Infanta as pinturas, em tela 
e azulejo, da capela-mor da 
igreja, entre elas se houvesse 
intercalado uma respeitante 
a outrem. 


Cremos ter inteira razão 
o sr. Dr. António Manuel 
Gonçalves: os painéis refe- 
rem-se, todos eles, a Cenas 
da Vida de Santa Joana 
Princesa. 

Estas breves anotações 
servem para demonstrar o 
interesse que em nós desper- 
tou a leitura do trabalho, 
muito prestimoso, do ilus- 
trado Director do Museu de 
Aveiro, que muito lhe agra- 
decemos e pelo qual sincera- 
mente o felicitamos. 


A. €, 


Agradecimentos 
JOÃO MENDES TENREIRO 


Deolinda da Rocha Mendes 
Tenreiro e Mariano Mendes Ten- 
reiro, não lhes sendo possível, por 
falta de endereços ou deficiência 
destes, agradecer, pessoalmente 
ou por escrito, como era seu de- 
seju, a todas as pessoas que tive- 
ram a bondade de se interessar 
pelo estado de seu marido e irmão, 
João Mendes Tenreiro, quando da 
sua doença, e o acompanharam à 
sua última morada, e bem assim a 
todas as pessoas que se dignaram 
assistir às missas por sua alma, 
vêm, por este meio. manifestar a 
todos a sua indelével gratidão, 


D. ANA PEREIRA MENDONÇA FERREIRA 


António da Silva Ferreira, es- 
posa e mais família da saudosa 
D. Ana Pereira Mendonça Ferreira, 
vêm agradecer, reconhecidamente, 
a todos quantos os acompanharam 
na sua dor. 

Aveiro, 8 de Fevereiro de 1961 


LITORAL + 11 de Fevereiro de 1961 + Ano VII + Página 5 


DE 


E+U-T-E-B:-O+L 


Comentário Geral 


testos, negou aos feirenses o 
golo que lhes daria a igual- 
daldade. Aliás, o Feirense 
protestou o resultado da par- 
tida — baseando-se em erros 
de arbitragem... 

Em Viana do Castelo, os 
dois últimos jogaram um pré- 
lio de muito interesse para a 
sua sorte futura: os minhotos 
venceram e trespassaram a 
lanterna-vermelha ao União 
(recorde-se, porém, que os 
conimbricenses contam com 
menos um encontro). 

Um pormenor, ainda, rela- 
lativo à ronda finda: o leader, 
em Barcelos, teve comporta- 
mento que toda a Imprensa 
verberou, por se excederem 
em rispidez e em incorrec- 
ções os jogadores oliveiren- 
ses. O fucto, ocorrido com os 
campeões da disciplina do 
ano findo, concita mais aten- 
ções, em todas as circuns- 
tâncias sendo de lamentar-se. 

O interesse da prova con- 
tinua bem vivo, tanto na luta 
pelos postos cimeiros — com 
quase meia dúzia de grupos 
ainda com aspirações—, 
como na luta pela fuga aos 
lugares que implicam despro- 
moção automática ou que 
obrigam aos jogos de com- 
petência, em que, igualmente, 
uma meia dúzia bem con- 
tada de concorrentes se en- 
contra empenhada... 

Vê-se, assim, que não há 
grupos tranquilos, vê-se que 
não há quaisquer posições 
em definitivo decididas. 

No entanto, deve-se sallen- 
tar que o Beira-Mar é, neste 
momento, o concorrente mais 
credenciado para a conquista 
do lugar mais desejado. O gru- 
po possuiseis pontos positivos 
e encontra-se fortemente mo- 
ralizado; tem real valor e 
vontade firme de se impor a 
todos os concorrentes — o 
que tudo faz pensar que, com 
mais um drrradeiro esforço, 
com trabalho sereno e con- 
flante, poderá atingir a alme- 
jada meta da vitória final. 


— frrisque um 


Para tanto, importa que, no 
presente e eufórico momento 
da sua carreira, se encarem 
com as máximas cautelas 
todos os prélios, que todos 
eles são verdadeiramente de- 
cisivos! 


Marinhense, | Beira Mar, d 


souberam esperar e explo- 
rar os erros e defeitos do 
antagonista, onde a falta 
de poder físico — especial- 
mente nos médios — foi no- 
tória. Perderam-se, então, 
algumas oportunidades de 
concretizar,e viram os ama- 
relo-negros convertida em 
livre indireeto uma grande 
penalidade daquelas qrre não 
deiram dúvidas, e viram 
anulado um tento de Calisto 
por hrpotético fora de jogo, 
já que havia um defesa à 
sua frente — dois escânda- 
los vergonhosos para uma 
arbitragem com a respon- 
sabilidade do encontro de 
domingo. 

A equipa aveirense, sem 
jogar bem, fez uma partida 
consciente das suas respon- 
sabilidades. Apóster sofrido 
o primeiro golo não se im- 
pressionon, e tentou imedia- 
tamente a iguallate. Nesse 
período, jogou-se o melhor 
momento da partida, onde 
avulton o trabalho de Amân- 
dio, muto bem auxiliado 
vor Paulino, que veio a 


— Registo ——— 


Compo da Portela. Árbitro — 
Manuel Lousado, de Santarém. 


MARINHENSE — Bandolo; 
Reis, Zeca e Pinto; Cordoso e 
Voz; Armando, Fernandes, Jar 
cinto, Malveira e Coropinha. 


BEIRA-MAR — Violas; Lou- 
ceiro, Evaristo e Jurado; Amân- 
dio e Morç»l; Calisto, Laran- 
jeiro, Diego, Garcia e Paulino. 


1.º parte; 1-1. 


Marcadores — Pelo Marinhen- 
se, FERNANDES, ao 14 m.; o, 
pelo Beira-Mor, AMÂNDIO, aos 
35m., CALISTO, aos 78 m., e 
DIEGO, aos 88 m.. 


—— do jogo — 


palpite ! 


Dentre os leitores que acertarem no resultado exacto dos desafios do 
BEIRA-MAR e, devidamente preenchido, entregarem no RESTAURANTE GALO 
D'OURO o «cupon» que o LITOR “L pablica, em exclusivo, todas as semanas 
É designado - por sorteio — um concorrente que terá direito a um almoço 


ou jantar no referido Restaurante, 


Os «cupons» devem ser entregues até às 


19 horas dos sábados que antecedem os jogos a que se referem. 


Morada : 


| Resultado: PENICHE 


BEIRA-MAR 


Morada: 


' Resultado: PENICHE 


Semannimente, a LOJA DAS MEIAS ofereee uma gravata aos leitores 
que acertarem no resultado dos jogos realizados pelo BFiks=MAx e, até às 
19 horas de cada sábado, entregarem, devidamente preenchido o «cupon» que 


em exclusivo, se publica no LITOKAL,. 


S PASTAS 


CONTINUAÇÕES DA TERCEIRA PÁGINA 


meio-campo suprir a falta 
de Marçal, que se lesionara. 

O golo do médio beira- 
marense foi a recompensa 
do seu excelente trabulho e 
premeia um esforço onde o 
querer, aliado à intuição e 
ao saber, andam de mãos 
dadas. 

A defesa cumpria, com 
destaque para Louceiro. 
Evaristo, chamado de emer- 
gência, defendeu-se o me- 
lhor que pôle: incerto de 
começo — talvez pela sua 
longa ausência —, acabou 
em bom plano. A linha mé- 
dia foi o melhor sector da 
equipa. Nos avançados, ape- 
nas Garcia não cumpriu, 
umas vezes por infelicidade, 
outras por medo. Diego, que 
reapareceu, esteve mais lu- 
tador, marcou um bonito 
golo, mas perdeu outros, 
por lentidão... 

Em resumo: 
lente triunfo! 

Da arbitragem, embora 
pouco, já dissemos o sufi- 
ciente. 


um exce- 


F.D. 


Start-Pilote 
GAZOMATIQUE 


Não descarnegue a sua Bateria 


Assegure um arronque instantâneo 
e suave à primeiro chamoda 
Nos dias frios, mesmo com uma 
bateria ou motor fatigados ebtenha 
um arranque imediato 
Recomendado pelos principais fabri- 
contes de motores Diesel e gasolina 
INDISPENSÁVEL! ECONÔMICO 
Adquira ou peço umo demonstração 
no seu fornecedor 


Fabricante: PROCOMBUR — PARIS 


REPRESENTANTE: FALCÃO & SILVA, L.”? 
Praça dos Restauradores, 13-1,º-LISBO A-—Telef. 21908 


CAMPEONATOS DE AHEIRO 


pontos; 2.º Estarreja, 5; 3.º Esmo- 
FIZ; Ds 

Amanhã, no início da segunda 
volta, defruontam-se Anadia e Es- 
tarreja. 


Juniores 


Com os resultados que se re- 
gistaram no transacto domingo, a 
Sanjoanense conquistou o título 
regional, com indiscutível mérito, 
sucedendo ao grupo do Recreio, 

Os resultados apurados foram 
os seguintes: 

Ovarense, 2— Sanjoanense, 2 e 
Recreio, O — Feirense, 2. 

Classificação — 1.º Sanjoanen- 
se, 14 pontoz; 2º Feirense, 11; 
3.º Ovarense, 10, 4.º Recreio, 5. 

A prova conclui amanha, com 
dois desafios decisivos em vista ao 
apuramento do sub-campeão, que 
tem direito a participar no Cam- 
peonato Nacional: Sanjoanense— 
Felrense (2-1) e Recreio-— Ova- 
rense (1-7). 


Basquetebo 


Feliciano 12 6, Rosa Novo 0-4, 
Paroleiro 2-0. José Luís de Pt- 
nho 4-8 e Salviano O 3. 

1.º parte: 10-18. 2.º parte: 16-23. 

O Gaia alcançou 12 cestas de 
campo e transformou 2 lances li- 
vres em 15 tentados (1335). À 
turma foi castigada com 1 falta 
técnica e 10 fultas pessoais, 

O Beira-Mur conquistou 17 ces- 
tas de campo e converteu 7 lances 
livres em 15 tentados (4666 o!º), 
sendo punida com 11 faltas pes- 
soais, 

Os beiramarenses comandaram 
sempre a marcação, tendo-se im- 
posto decisivamente, por isso al- 
cançando um triunfo incontestá- 
vel. A turma aveirense deixou 
excelente impressão, mesmo sem 
ter actuado dentro das suas pos- 
sibilidades. Efectivamente, os 
amarelo-negros estiversgm pouco 
certos a defender, na segunda me- 
tade, e raras vezes utilizaram com 
êxito o contra-ataque, que é a sua 
mais poderosa arma, 

A arbitragem foi imparcial e 
regular, num encontro facilitadis- 
simo pela inexcedivel correcção 
de todos os jugadores, 

Leça, 61 — Esgueira, 31 

Jogo em Leça da Palmeira, na 
manhã de domingo. A'rbitros — 
Domingos Barbosa e Artur Nor- 
berto. 

LEÇA — Viana, Emídio 4-2, 
Pedrosa 1I0-2, Castanheira 2 0, 
Carvalho 0 2, Silva 3-Il, Au- 
gusto I2 10, Vieira, Gaspar e 
Neves 0-8, 

ESGUEIRA — Raul, Manuel 
Pereira 0-1, Vinagre 1-2, Amé- 
rico 6-4, « ésar 7-6, Júlio 0-2, e 
José Calisto 02. + 

1º parte: 31-14,:3.º parte: 30-17. 

O Leça conseguiu 28 cestas ds 
campo e transformou 5 lances li- 
vres em 13 tentados (3846 º/9), 
tendo sido castigado com 16 fal- 
tas pessoais. 

U Esgueirasobteve 12 cestas de 
campo e transformou 7 lances li- 
vres em 22 tentados (31.818 ). 
Foi punido com 1 falta técnica e 
15 fnltas pessoais. 

Os leceiros, com uma entrada 
fulgurante, liquidaram desde logo 
o interesse do desafio, pois con- 
seguiram um desnível bastante con- 
siderável de 21 pontos: 25-4! De- 
pois, e até final, os esgueirenses 
ainda se recompuseram, a espaços, 
mas não conseguiram atenuar a 
desvantagem, que, ao invés, ainda 
mais se viria a acentuar, 

A arbitragem regular. 


LITORAL * 11- FEVEREIRO - 1961 * 


JUNIORES 


* A prova de juniores, come- 
çada sob maus auspícios, continua 
a constituir uma autêntica calxi- 
nha de surpresas, em que, a par 
e passo, se nos deparam verdedei- 
ras fantochadas,.. E, de quando 
em vez, lá se vai efectuando um 
desafio... 

Dos dois encontros marcados 
para a semana finda, nenhum se 
efectuou: o Galitos-Sanjuanense, 
porque os visitantes faltaram mais 
uma vez; e o llliabum-Sangulhos, 
porque a Associação de Basque- 
tebol de Aveiro o suspendeu, em 
virtude dos sangalhenses não te- 
rem em ordem a respectiva docu- 
mentação., 

Para amanha, às 10 horas, o 
calendário tem marcadas as par- 
tidas Sanjoanense-Sangalhos e 
Iltabum-Galitos. 


INFANTIS 


* O torneio de infantis atingiu, 
no domingo, o termo da primeira 
volta, tendo-se apurado estes des- 
fechos: 

Cucujães, 17 — Esgueira, 10 
(1.º tempo: 6-2) 
Sangalhos, 16 — Águias, 16 
(2.º tempo: 8-4) 


TABELAS DE CLASSIFICAÇÃO 
Zona Norte 


J. V. E. D. Bolas P. 


Galitos 22—-— 504 6 
Cucujães* 2 1— LI7-IO 5 
Esgueira 2— — 2 1447 2 


* Tem ama falta de comparência 
Zona Sul 


J. V. E. D. Bolas P. 
Águ'as 211- 5554 5 
Sangalhos 211 — 31:50 5 
Beira-Mar 2—- — 2 32-54 92 


Amanhã, pelas 10 horas, je- 
gam: Cucujáes-Galitos e Beira- 
-Mar-Sangathos, 


Kadrez de Notícias 


Aveiro, e disputará, esta época, o 
Campeonato Distrital, na variante 
de sete jogadores. Possivelmente, 
também a nóvel Associação Artis- 
tica de Aveiro participará no alu- 
dido torneio, 

— Têm prosseguido com regulari- 
dade os treinos dos hoquisfas do Clube 
dos Golitos, seb orienteção de Fer- 
nando Santos. 


N.º 


Mário Gaioso 
ADVOGADO 
Rua de Gustavo F. Pinto Basto, 5 
Telefones 23 412 — 23997 
AVEIRO 


SINDICATO AACIONAL DOS EMPREGADOS 
DE ESCRITÓRIO E CAINEIADO 
DO DISTRITO DE AVEIRO 


CONVOCATÓRIA 
De harmonia com as dis- 


posições legais e estatuárias, 
convoco para o dia 25 de 


- Fevereiro corrente, pelas 20 
horas, na sede deste Sindi-. 


cato Nacional, a Assembleia 
Geral Ordinária, com a se- 
guinte ordem de trabalhos: 


Apreciação, discussão e 
aprovação do Relatório e 
Contas da Gerência de 
1960. 


Não comparecendo núme- 
re legal de sócios para reu- 
nir àquela hora, a Assembleia 
funcionará uma hora depois, 
com qualquer número. 

Aveiro, 6 de Fevereiro 
de 1961 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Luis de Mendonça Corte Real 


Manómetros 


Termómetros — Higrómetros 


Oculista Rocha 


Rua de Sá da Bandeira, 3 — Porto 
Rua de Brito Capelo, 445 — Matosinhos 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
” e 
Anúncio 
2.» Publicação 


Pelo 1.º Juízo de Direl- 
to da Comarca de Aveiro e 
2.* Secção de Processos, 
pendem uns autos de acção 
com processo sumário que 
Vieira, Tavares & C*, Lda, 
sociedade por quotas com 
sede na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, 61, Aveiro, 
move coutra Francisco An- 
tónio Maia Ribeiro, solteiro, 
vendedor ambulante, que te- 
ve o seu último domicílio co- 
nhecido na Rua de Raus, 9, 
Coimbra, e, nos mesmos 
autos, correm éditos de 30 
dias citando-o, para, no prazo 
de 10 dias, findo aquele e a 
contar da 2* e última publi- 
cação deste anúncio, contes- 
tar, querendo, os ditos autos, 
pelos fundamentos constan- 
tes da petição inicial, sob 
pena de, não o fazendo, ser 
definitivamento condenado no 
pedido, que é de 8 346%40, 

Aveiro, 51 de Janeiro de 
1961 
O Chefe da 2.º Secção, 
João Alves 
VERIFIQUEI: 
O Juiz de Direito, 
Silvino Alberto Vila Nova 


Litoral % Aveiro, 11m1I-1961 yr N.o 259 


239 * PÁGINA 6 


OPOETADOVOUGA 


que nasce impuro no coração 
impuro e de baixeza em baixeza 
desce dos negros abismos de 
torpes animalidades, mas do 
amor que brota límpido das 
olmas sãs e se foz torrente cou- 
doloso a serpsntear pela vida 
foro, impregnando todas as 
acções humanas de virtudes que 
angelzam. 


E' a quase canonização da 
Árvore, raizes fundas a pro- 
curar nos escurentezas da terra 
o sangue rico, que depois é 
sombra acolhedora nos meigos 
ofagos da verdura, enebriante 
peifume, que espiritualiza, no 
rescender dos aromáticas flores, 
rijeza dos músculos na substan- 
ciosa benignidade dos frutos; 
e na lareira é lume, no mar 
corovela, na guerra hoste da 
gloriosa lança de Nun'Álvares; 
alegrias de arrebol no balan- 
ceor do berço, tristezas de 
poente na algidez funérea do 
caixão; lenho bendito que foi 
ponte por onde deixou o terra 
para ir ao céu Aquele amorá- 
vel e desamado Senhor que do 
céu à terra veio pora nos remir 
e salvar, 

E' a ardorosa pregoção da 
Fé — fé em Deus, 


+» Pretérito do mundo, 
Infinito imortal do Verbo Ser; 


— fé nos brilhantes destinos da 
Pátria 


«+» Que foi de Deus a filha amada, 
Que pela sua mão, em direitura, 
Em toda a dianteira foi levada ; 


Pátria de heróis e de santos 
que nesta Hora Incerta olha 
soudosa a fascinadora auriful- 
gência das glórias de antanho 
e confiadamente espero que 
iguais virtudes mereçam iguais 
louros: 


.... é será tanta, 
Ó Pátria, a minha fé, que só por ela 
Minha alma ficará três vezes santa. 


E', em sintética finalização 
deste enumeror que vai longo e 
só tarde acabaria, uma sereno, 
límpida e profunda visão das 
coisas, que, impressionando a 
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olma do Poeta, transforma os 
seus livros em hinários onde 
cada verso se foz apologia de 
tudo o que é bom, alevantado e 
nobre, de tudo quanto dignifica 
os indivíduos, exalça as socie- 
dades e para Deus é honra e 
glória. 


UU e ra sn nn a a uu da 


lirismo são hábilmente movidos 
por consagrados arlistas— o 
amor da Família, o amor da 
Pátria e o amor de Deus. Pa- 
rece que Correia ds Oliveira 
para si tomou a sublime legen- 
da que S. Luís trazia gravada 
num anel, sempre o brilhor em 
seus dedos: Dieu, France, Mar- 
guerite: hors cet annel noy 
point d'amour. 


toei, sem que talvez perfeita- 
mente lograsse o que havia 
intentado: descobrir o troveja- 
mento mois forte da Arte de 
Correia de Oliveira na trilogia 
dos seus amores, 

Bem sei que o Artista é, em 
rigor, obreiro de beleza e não 
mais. Mas não posso concebê- 
“lo desligado da disciplina que 
como homem se deve, desres- 
peitando, em nome ds mal 
compreendida liberdade e em 
prejuízo da: estética, as regras 
que se lhe impõem por virtude 
do seu próprio ser. 

A poesia, como Árte, é a 
olma do poeta traduzida em 
verso. E porque todo o subjse- 
tivismo é informado, não se 
compreende o poeta alheio às 
preocupações que ilustram o 
seu espírito, mananciais de ins- 
piração a emprestar-lhe as asas 
com que alcançará o-topo do 
seu ideal. 

Nem de lama a alma da 
poesia, nem possia sem alma: 
esta seria parnasiano luxo de 
forma, sem mérito intrínseco, 
ouropel enganador conduzindo 
fatalmente ao que Voltaire cha- 
mou un déluge de mots sur un 
désert d'idées. 

Cometo a indiscrição de 
precisar melhor o meu pensa- 
mento com palavras que o Poeta 
um dia me escreveu e relígio- 


António Correia de Oliveira, Quintanista da Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra, conversando com três colegas das Faculdades de Direito, letras e Medicina, à saída 
da Porta Férrea. Forogralia publicada ne revista alemã Die Woche, de 36 de Julho de 1930 


samente guardo: não buscou 
ele fazer Teologia, mas sômente 
manter-se dentro dos Ensina- 
mentos: e mostrar ao desen- 
cadeado e insubmisso lirismo 
que eles não são uma barreira 
à poesia, antes um rasgão infi- 
nito sobre infinitos horizontes, 
«..» Creio ter sido assim em 
toda a admirável obra literária 
de António Correia de Oliveira 
— o enternecido Poeta do 
Vougo, o místico Poeta de 
Belinho, o saudoso e imortal 
Poeta do Familia, da Pátrio e 

de Deus. 
António Christo 


PRÉDIO yente-se, situado na 


Rua de Ílhavo, n.º 25, em 
frente do Posto da Polícia de 
Viação e Trânsito. 

Falar com Artur dos Reis. 


COFRE 
USADO, COMPRA-SE 
Informa-sa na nossa Redacção 


AVEIRO através de PERGUNTAS 4 RESPOSTAS 


Conclusão da última página 


Ainda relacionado com esta caso permito-ms referir um curioso epi- 
sódio que, há dias, folheando papeis velhos, encontrei relatado num jornal 


local, de 1896 (ano do roubo): 


«.. Uma devota do Senhor dos Passos mandou rezar 
missa no seu altar vozio, na igreja do Glória. Quondo o 
celebrante advertiu que já ali se não ocheva e referida ima- 
gem a devota respondeu que não reconhecia outro altar do 
Senhor dos Passos senão aquela. 

E a missa lá foi rezada, como era seu dasejo. 

E era ela natural do fregussia da Vera-Cruz |...» 


PERGUNTAS 


32 


H. L, 


— Gostaria de saber o que se passou em Aveiro 
no tempo dos franceses. 


33 10 que era a Gafanha da Maluca ? 


54 


— Quando e onde teve lugar o III Congresso 
Regional das Beiras ? 


35 — Que sabe da Bandeira Heráldica de Aveiro ? 


Museus como atracção turística 


procura é a feição perma- 
nente'- da galeria. A visão 
dum museu fixa-se na mente 
do visitante interessado como 
orgânico cacharolete de ima- 
gens, radicado no sensato 
arranjo, valorização e expo- 
sição das «coisas locais», 
Mais: há uma antinomia 
flagrante entre o turismo e as 
exposições temporárias. Estas 
justificam-se para a revelação 
de reservas, apresentação de 
artistas coetâneos ou de es- 
pecíficos conjuntos. Certas 
exposições, de temas sensa- 
cionais, obrigam à mobiliza- 
ção europeia ou transconti- 
nental de obras de arte várias, 
nefasta tendência que deve 
contrariar-se. E' aos curio- 
sos ou estudiosos interessa- 
dos que compete deslocarem- 
-se e não às obras de arte 
viajarem. Aquém de prejuí- 
zos relativos à conservação, 
nos núcleos de exposição 
permanente, as obras primas 
ou singulares, fundamentais, 
que o museu apresenta de- 
vem ser intangíveis, estáticas 
como atracção turística. 


Atravessamos um período 
de grande e esforçada reno- 
vação dos nossos museus, e 
sobretudo: florescem as ga- 
lerias regionais existentes nas 
capitais de distrito continen- 
tais e das Ilhas Adjacentes; 
tenta-se lôgicamente a con- 
centreção de pequenos mu- 
seus, duma ou doutra cidade, 


em unidade mais vigorosa;: 


e noutros burgos, particular- 
mente do Ultramar, surgem 
museus pluriformes ou de 
predominância-etnológica. 


Em concomitância, valo- 
rizam-se com zelosas obras 
de restauro os conjuntos 
monumentais em que os 
museus se enquadram e in- 
tegram, alguns providencial- 
mente alojados em nobres 
palácios ou monumentos re- 
lígiosos que são já por si 
poderoso motivo para atrair 
visitantes. 

O museu é feito para o 
público e não para o conser- 
vador ou só para eruditos, 
devendo proporcionar-se e 
facilitar-se o acesso a toda a 
gente. Não é novidade que 
a deslocação dos adeptos de 
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qualquer dos grandes clubes 
de futebol das cidades-maio- 
res, em certos domingos, às 
urbes provincianas, para além 
do acontecimento desportivo, 
pode provocar afluências no 
museu regional que atingem 
ou ultrapassam o milhar de 
visitantes. 

Os nossos museus e pa- 
lácios nacionais satisfazem 
já e os museus regionais es- 
tão a caminho de satisfazer 
as múltiplas exigências dos 
nacionais e estrangeiros que 
a eles acorrem em meritório 
crescendo. Em 1955, as esta- 
tísticas registaram, para onze 
museus nacionais e regionais 
e para quatro palácios, de- 
clarados, quase meio milhão 
de visitantes. O ano de 1959, 
para noventa estabelecimen- 
tos recenseados (incluindo 
os das Ilhas Adjacentes), 
acusa 785000 visitantes. 

Em inventário que ela- 
borámos, há poucos meses, 
com vista à organização do 
Guia dos Musens de Portu- 
gal, verificámos a existência, 
aquém e além-mar, duns du- 
zentos museus: de belas-ar- 
tes, histórico-arqueológicos, 
de etnografia, de ciências e 
técnicas, de comércio e co- 
municações, Nem todos são 
públicos, alguns ainda por 
instituir ou regulamentar, ou» 
tros nem sequer visitáveis, e 
dos quais só um núcleo de- 
pende do Estado (nacionais, 
regionais, universitários), boa 
parte de autarquias adminis- 
trativas, outros ainda de 
fundações particulares. Int- 
meros museus são locais e 
ricos de património, mas po- 
bres de alojamento e apre- 
sentação; devotados servido- 
res, na maioria gratuitos, cui- 
dam do seu arranjo e desen- 
volvimento. 


Importa é ter presente a 
expressiva realidade cultural 
dos museus portugueses, onde 
a circulação (segundo cal- 
culámos para 1960) ronda já 
o milhão de visitantes. 

O turista frequenta mais 
certos museus regionais, por- 
que não escapam às malhas 
dos circuitos turísticos de al- 


gumas zonas ou cidades das 
províncias. Quantas vezes 
ele ignora, porém, a existên- 
cia de galerias por carência 
de informação. 

Os museus têm de divul- 
gar-se, convindo incentivar a 
publicação dos seus guias e 
roteiros e tornando-se, por 
igual, urgente o aparecimen- 
to dum manual ou reportório 
geral que forneça os informes 
e elencos pertinentes a cada 
um. 

Há que intensificar a pro- 
paganda dos nossos mu- 
seus, pois temos o dever in- 
declinável de corresponder à 
frequência que neles cresce, 
consoladoramente, de ano 
para ano. 

— O museu, valorizando-se 
como realidade cultural, pro- 
gride como foco singular de 
atracção turística, 


António Manvel Gonçalves 


Comunicação ao Colóquio Nacional 
de Turismo, Lisboa - Janeiro - 1961 


SECRETARIA JUDICIAL 
Comarca de Aveiro 
Anúncio 
2º Publicação 


Pelo 1.º Juízo da Comarca 
de Aveiro e 2.º Secção, pen- 


“dem uns autos de acção com 


processo sumário, agora em 
execução de sentença, em 
que é exequente Dr. Heitor 
Baptista Ferreira, médico, 
de Aveiro, e executado Mário 
Belchior, solteiro maior, 
comerciante, residente na Rua 
de Manuel Espregueira, 155, 
na cidade de Viana do Cas- 
telo, e, nos mesmos autos, 
correm éditos de 20 dias, ci- 
tando os credores desconhe- 
cidos do executado, para, 
no prazo de dez dias, findo 
o dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, os seus direitos, a con- 
tar da 2.º e última publicação 
do respectivo anúncio. 


Eai 26 de Janeiro de 


O Chefe da 2* Secção, 
João Alves 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Silvino Alberto Vila Nova 
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O LEITOR:STEM 
A PALAVRA... 


AV EELRO 


À REGIÃO AVEIRENSE 
À SUA HISTÓRIA + AS SUAS 
GENTES x 05 SEUS PROBLEMAS 


PERGUNTAS & RESPOSTAS 


ELEMENTOS COORDENADOS POR H. LEITÃO 


RESPOSTAS ) 


através de 


28 — Houve em Aveiro alguma « Judiaria » ? 


Os bairros onde habitavam os judeus eram sempre no centro das 
povoações, porém cercados de muros, com guardos nas estradas e deno- 
minovam-se judiarios. À estes bairros não podiam ir os mulheres cristãs 
sendo ocompanhados por dois homens, sendo casadas, e por um, sendo 
viúvas ou solteiros, como foi determinado por uma previsão de D. Pedro |, 
passada nos poços de Atouguia a 19 de Setembro de 1366, 

Depois das Ave-Marias era expressamente proibido aos judeus 
sairem dos seus bairros. 

Em Aveiro também havia uma judiaria ; ccupava o Largo do Ter- 
reiro e ruos circunvizinhas. 

Com reloção à judiaria aveirense não resta outra memória a não 
ser o dizsr-se geralmente que ocupou oquele local. 


Memórias de Aveiro, Marques Gomes 
79 — (Que sabe da Caixa Económica de Aveiro ? 


A Caix» Económica de Aveiro foi fundada em 1858 por Nicolou de 
Bstencourt, açoreano de nascimento, a esse tempo Guvernador Civil 
do Distrito. 

À inouguroção realizou-se o 22 de Maio desse ano, e da sua pri- 
meira Direcção fizeram parte os seguintes senhores: Presidente, Nicolau 
de Betencourt; Vice-presidente, Monusl José Mandes Leite; Tesoureiro, 
Sebastião da Carvalho Lima; Vice-tesoureiro, Bento José Redrigues Xavier 
de Magalhões ; Secretário, Agostinho José Duarte Pinheiro e Silva ; Vice- 
«secretário, José Joaquim de Carvolhn e Goes. 

Com um fundo de cerca de 2 000 escudos foi inicinda a benéfica é 
útil forefo de tol forma compreengida e aceite qua em fins de 1918 exis- 
tiom em Caixa, de depósitos definitivos, esc. 486 213400, e de depósitos 
previ órios 3.853$63,5. Descontoram-se 4.183 letros no importância de 
1,041.303$51 e cobraram se 4 423 na totalidode de 1.019 317$60. 

Apesar das evultados verbas distribuidas para beneficências, como 
o Hospitol, Cruz Vermelho, Sopa dos Pobres, Misericórdia, Montepio, e 
esmolas ovulsas, o cnpital da Caixa ero em 31 de Dezembro de 1918 
esc. 62169341, uma fortuna criodo para simples utilidade pública, 

A sua lunçõe era a de cotr= para os pequenos Econiomios e para 
socorrer os humildes. 


Em 1921, por circuns'âncios várias, a posição em que a Caixa se 
encontrava ero grave, e o Hospital de Aveiro, sem fundos e sem subsídios, 
ia f=chor-se por completo por não ter com que socorrer e sustentar os 
seus doentes, 

O trespasse viria solvar o sifuoção, e assim, e por concurso público, 
a Caixa foi adjudicada oo Banco Regional de Aveiro que, entregondo a 
quontia de 200 contos, fez reverter em fovor do Hospital da Misericórdia 


um rendimento anual de 12 contos líquidos. 
do Senhor dos Passso, feito pela Vera-Cruz à 


Glória ? 


Nos números 22 e 24 do « LITORAL », de 5 e 19 de Março de 1955, 
e sob o título UM «PASSO » MUITO AVEIRENSE DO SENHOR DOS 
PASSOS, encontrará o leitor uma circunstancioda notícia esclarecedora 
da sua pergunta. 


Dem. 


-— Como se passaram os factos antecedentes 
e consequentes, relativos ao chamado «roubo» 
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Em Goa, no nosso lon- 
gíinquo Estado da Índia, 
encontra-se a cumprir o ser- 
viço militar um conterrâneo 
nosso, Helder Bandarra, 
um jovem artista de mui- 
tos merecimentos e largo 
futuro. 


Há dias, em carta enviada 
para Aveiro, Helder Ban- 
darra, que nos distingue 
com a sua amizade, endere- 
çou-nos o expressivo dese- 
nho que ao lado oferecemos 
aos leitores — «Litoral na 
Índia Portuguesa». 


Nos seus traços, bem se 
poderão apreciar e adivinhar 
até os profundos méritos do 
seu autor, um aveirense que 
continua as notáveis tradi- 
ções artísticas de sua família. 


CONCURSO 
DETORHGINAIS DE 


DEATRO 


O Centro Extra- Escolar 
N.º 1 do Mocidade Portu- 
guesa, de Aveiro, promove o 
| Concurso de Originais de 


Teatro, nas seguintes moda- 
lidades : 


a) Tragédia ou Drama 
(com a duração de 2 ou 3 
actos); ” 

b) Farsa ou Comédia 


Não vão os tempos propícios para folgan- 
ças carnavalescas ou para gargalhadas 
Mos não peirturbará o recolhi- 


sonoras, 


(com a duração de 2 ou 3 
actos); 

c) Infantil (com a dura- 
ção de T ou 2 actos). 


Para as modalidades a) e 
b) têm preferência as obras 
de carácter etnográfico ou his- 
tórico. 

A ele podem concorrer os 
antigos ou actuais filiados na 
Modidade Portuguesa, tendo, 
para o efeito, de enviar ao 
Centro promotor, até 31 de 
Março de 1961, 0 original, em 
triplicado, dactilografado a 2 


mento que se nos impõe, por virtude das 


amarguros e apreensões que 


sofremos, 


na Índia Portugueda | 


espaços, com a indicação do 
pseudônimo usado pelo autor, 
acompanhado duma carta la- 
crada, contendo no exterior o 
pseudônimo, e no interior o 
nome, idade, habilitações lite- 
rárias e endereço. 

Os concorrentes podem par- 
ticipar em todas as modalida- 
des com mais do que um 
original, 

Um juri, constituído por três 
individualidades de reconhe- 
cido valor no Teatro e nas Le- 
tras, julgará o mérito das 
obras, atribuindo, às melhores, 
bronzes e diplomas de honra, 
alusivos ao concurso. 

Os resultados do Concurso 
serão tornados públicos atra- 
vês da Imprensa diária de 26 
de Abril de 1961, e dos jor- 
nais editados pela M. P, a 
publicar após aquela data. 

Centro Extra - Escolar 
Nº 1 da M. P., de Aveiro, 
fica com o direito de represen- 
tar as obras premiadas sem 
que aos autores seja devido o 


Continua na página 8 


No CARNAVAL 


lembrar uma pógina olegre do Dr. Joaquim de Mello Freitas, relativa à presente quadra, arrancada 
co seu livro Violetas e intitulada De como Guilherme Braga esteve na Vila da Feira, teve tractos 
com o diabo e do mais que se dirá, 
Conta o ilustre escritor aveirense: 
« Poueo antes de morrer, esteve Guilherme Braga na Vila da Feira por ocasião do Entrudo, 
e num rasgo de entusiasmo, vestindo-se com trojos misteriosos de Secretário de Satonoz, fez por 
artes do diobo uns magníficos epigramas dirigidos com fina golanteria contra a seleclissima socie- 
dade que se reunira em casa do Dr. Correia Bandeira, 
Julgo desnecessário declaror que todos lhe agradeciam em sorrisos de exiremada benevolên- 
cia a distinção com que o posta os honrova. 

Reolmente era uma coisa pasmoso! Guilherme Braga traçou 
de improviso ao correr do lápis nas folhas da carteira, rasgando 
e distribuindo, noventa e duas quadros ». 

O Dr. Mello Freitas, advsrtindo que os versos respeitam aq 
pessoos desconhecidas dos leitores, reproduziu, todavia, elguns 
deles, notáveis pelo «interesse genérico da afabilidade cliada 
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com elegante aticismo », 


Uma dos quadras do mascarado de Secretário de Sotanoz, 
referia-se a um indivíduo chamado Basílio Lima, por certo psssoa 


muito bondoso, e dizia assim: 


Os Santos Podres, em Romo, 
Decidiram, num concílio, 
Que da roça dos Basílios 
E' este o melhor Basílio. 


As dedicados a Augusto 
César, deixom supor que se 
tratava de um gostiónomo... 
hereditário: 


A vida deste sujeito 

E' uma constipoção. .. 
Catarro nos gorgomilhos, 
Defluxo no coração. 


Quando chegor q ser velho, 
Um velho alegre e feliz, 
Há-de ter umo barriga 
Como um balão de Paris. 


Ex.mo Sr, 


Seguindo o exemplo paterno, 
Isto julga o meu bestunto, 
Comerá em cada coldo 
Meia arroba de presunto. 
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